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Inspetor da Polícia Rodoviária Federal 
presta informações na Câmara Municipal 

i\ scssiio ordlnúrlu d11 
QírndíoJ Munlclp..il rc,ihwd,, no 
último dia 23, segunda-teira. 
contou com a presença do 
Inspetor da Delegacia de 
Pollclu Rodovi:1rlu Fcdcrul 
scdl<1da cm Jurdim. Josué 
r-runcisco de Oliveira. que 
,11.:ndcu "convite formui,ido 
pelo Lc11islnlivo Munlcipdi. 
através de Rcqucmn.:nto de 
Jutonn do Vcrct1dor Rcrwto 
de Souza Rosa rindo prc>1Jr 
c,clar.:clmcntos e 
lnformuçõcs sobre o novo 
Código de TrZ1mlto nr..isllc,ro 
e u respeito dd atu<1çiio da 

PRI' ,·m nn,su rc11liio 
O lmp ·tor r.:,rnndcu " 

t<><l,n d> qul'>lôcs que Ih,· 
foram tormuladas com clareza 
e objetividade demonstrando 
um grJnclc 1.:nttmcnto d..: 
brasil1d.icl,· e pJtrlolismo "º 
longo de suas explanações, ao 
final da sessão recebeu elogios 
dos Vereadores e ele todm os 
que comparcccrnm d CimJril 
no intuito de obter nrnlores 
esclarecimentos sobre a nova 
legislação de trânsito no Dais 
objetivo que certamente foi 
ulcanç<Ulo 

PIÍQinas - 04€ 05 

Prefeito Dilmar assina convênio 
para in1plan,tação do Programa 
de Melhoria Sanitária Familiar 

i\latfria na Pagina - 07 desta Edição 

Clair lança "hthe+ oesd" 
Um livro 011de a alma feminina se revela 

No dia 17 <l,: Abril. no Clube kg:iron, cm Campo Grande. 
Clnir Gunella do, Santos estará lançando o srn primem1 ll\rn 
ck poemas. /\d1111nistradora de Empres:,s. i'ceuamta. Assessora 
do pai Nercy Soares dos Sant,,s, na Prcfr,tura de 13onito, Clair 
cm ~cu li,ro '\\111//1rr Poesia". revela com n:1tural1c.ladc os mais 
intimo, sentimentos da ALMA FEMININA. 

Os poemas reunidos ao longo do, anos. fo, o resultado de uma 
crilcrio:.a sckçilo entre centenas de textos produzidos pela Poeta. 
Longos, curtinhos, transparentes ou profundamente introspectivos, 
o, poemas de CLAIR, falam da a, entura de viver, sonhar e de existir 

No prefacio, a escritora Leiner Wizeu,observa. "Aguerrida 
'-' passional. Clair Ganclla dos Santos. que vive entre a 
cristalinidade <li;S úg,uas e o mistêrio das grutas de um par.ti.so 
l'coló~ico, o ~tunicipio c.lc Bonito. consrguiu pintar no interior 
<lel:i e agora expõe em palavras, um universo grandioso de 
sonhos. buscas, encontros e verdades" O tah:nto de Clair,, cnc 1 

como as cachoeiras do Rio Fonnoso. cm Donito. cspairando-sc s.:cs±.. 
1 
1 

1 
1 

0 Inspetor Josué Francisco de oliveira prestou diversos esclarecimentos na Sedo da Câmara Municipal 

olenidade marca posse d 
Oueiróz na Presidência do Cíl 

Autoridade, c,tadu:11\ e fcdcrJis. deputados. prefeitos 
e vereadores prestigiaram no ultimo dia 25, no Centro de 
Treinamento para Educaç;io Ambientai da Sc-crctaria 61adual 
de l\ lclO 1\mb1cnte e Dc><:n, olimento Sustentivel (SEMADES), 
cm Campo Gra11de. a po,..., do Prefeito de Antonio Jo:io. D.ic,o 
Quem\, Sil,a(P~tl)[I), na presidência do CIDEM,\. Consorcio 

, . 
aCIO 

Clair Gar:el/a dos Santos (fotu), lança o seu livro 
cm noite de aut6grafo prc, ista para 17 de Abril, sexta-feira. a 
panir da 20:00 horas, no Clube Mcg,ron. cm Campo Gr.indc. 
O e, ento rcunlr:í. familinrc~. nmigo:i.. c:,criton.·:, e poetas. 

1 
dirigentes cultur.ib e pcr~on:JlidJdt:s do mundo político. d:1; rc:i 
produti\3 e do tr.idc turi:.tico. 

Deputado Arroyo 
solicita reparo 
da ponte sobre 
o Rio Perdido 

,\ ( J111Jr,1 \1u111up.1I de 
(atacol atraes do ilustre 
\ t,;í<:Jd )f I lh\111 f cru:rrJ Leite: 
(Presidente da amara), soh+ta 
tcparo da ponte sobre o Rio 
Perdido, na estrada que lga 

caracola Porto turtunho 

Hosne Esgaib quer abertura de 
, Posto avançado do BB em Caracol 
• ,,,.,,,, A "'pois desCl form:i o 

Centraliz.:tçJo das Banco do Brasil 
contas do Go,c:mo 
do Estado no Banco 
do Br:isil. ocorrida a 
p:i.nir do inicio deste CDHU realiza levantamento visando 

a regularização dos mutuários dos 
Conjuntos Erva Mate e Cohab 

Üur:J.J1 tc esta semana, de segunda a sext:i. feira. uma 
equipe da CDIIU • Companhia de Desenvolvimento 
1 l:ibita ional e Urbano do Estado. realizou wn !c,·:intJmento 
sócio-econômico de todos os mutuários dos Conjwnos 
Habitacionais Erva Mate e Dr. Ely de Amújo Barbosa. 
popularmente conhecido por ila Colub. 

A vinda dos técnicos da CDI-IU à Bela Vist:i deu­ 
se por iniciati a d:i Verc:1Jorn lsabclla de Moraes 
Pinheiro Murano. que. ju111amentt: com o Deput:ido 
Est::idual Paulo Corri::t. procurou :1 Diretoria da 
Companhia, em Campo Grande, da qual o Dcput. do é 
ex-Presidente. p:tra rei, indicar a realiuç.10 desse 
k,. ntamento com o objeti,·o de n:gularizar :i itun;,:Jo 
de _inú_mc'.os mutu.irios de ·ses dois conjunto. 
habitacionais, que somam mais de 200 e.isas fin nci:id:is 
pelo sistema financeiro de habitação. Pigina/07 

Intermunicipal para o Desenvolvimento das 
Bacias dos Rios Miranda e Apa 

A mesa foi composta pelo 
SccrelJílO 1 ,udual de \Jc10 Amb,cnte 
e Desenvolvimento Sustentavel Celso de 
Souza \1artm"i. pela Vice-Presidente da 
AsS<Cmbk,a l cgi,latl\J. OcputadJ Cclma 
:'-lart,n, Jallad. os Prefc110, Dac,o 
Queiróz (que assumiu a presidência do 
CIDEM/\) e (h,aldo \tod11 Junior, de 
Coxim (Presidente do COINTA): 
Deputado, \\".,ldcmir \tob e Antonio 
Cario, ,\rro}o. Dr. Jul10 Tadeu, 
coordenador geral da gestão de águas 
federais da Secretaria Nacional de 
Rc-cursos l lidrico, do \lmi,téno de Mero 
Ambiente Página - 0J 

ano, gerou corno 
consequência 
imediata o 
fcch:uncnto dc 
algum.:t.s :i Agên ias 
do H BC 

O Deputado /\m•)O (foto). 
encaminhou um pedido de 
providências em mãos ao Diretor 
Geral do Departamento de 
Estradas e Rodagen< de MS - 
DERSlJI. -. sol1c11ando uma 
reforma arnpiJ n,:s,a ponte. uma 
, t::Z que a referida se encontra 
qw.:brada. acarretando ~é-rios 
preJuizos aos produtores da 
rt:gi5o e dificultando o tr.ifcgo de 
autom0,el\ naguela localidade. 

estar± realizando o 
papel de Agente de 
Interioriza iio t: 
Dt:senvolvimcnto 
que: o Banco do 
Brasil sempre teve". 
disse llosnc. 

"Dis'.:!nu, 62 km 
da A gêm: ia ro:nciri:i 
mais próxima, é 

Bamcrindus no Deputado Hosne Esgaib possh el dimensionar 
interior. f:ito que deixou as dificuldades ger dJ pelo 
comunicbdes imeir:is sem agênci:i fcch:imento do H BC 8:1:nt:rindus 
b:inc:iri:i. Ho~ne solicitou ao 
uperimendentedo B:mco do Brasil 

Dr. Luiz Cnrlos Fdipe que examine 
com :i m • xim~ urct:nci.:i :i 

possibiliJ:i 1:: de b :ir rep~noç.i 
(P sto Avançado) para Caracol, 

e f.J.lr:i. de instituição bancaria que o 
susbtitu:i.. p:tr:i Jt nder :i gnude 
d ·manda de transa' na área dos 
,erviços e no· demais segmentos 
produtivos da cidade .. t":>1)<.--ci.llrneme 

io t! :tg.ropecu.iri :f'. 

Edital de Convocaeão 
A Presidente do Hospital Rita Antonia Maciel Gdoy. em Cara LMS 

CO '\'O ,\ to..!.:,., os membros da Dirctori:1. ara uma reunião a ser realizada 
no dia 30 03/98, 4s 17.00 horas, na ·,1:, de ,\dniim,1r:içi!o do J r ,p:::il. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
t • Apresentação de contas: g-Assuntos gerais 



.JOH1 1\L ·1 H!Jl l , A D,\ l·HO. 'J LlHA 

Notícias da Câmara de Caracol 
N 1 11 l ,li,. , J, e oOrdnan I tlu uhmo t.l 1 

I7,o Vereador e )" S retaro Antino Diz E dos Santo fez a 
leitura de um 1 rn n , ,, 111 l111 notn dos demais par cJ 1 (, 111 '' 1. 

1,.,r, 1 11•1.11,d,11, u,k il lnrdon t)o . Al\t ptl 1 [' r • 11•,·m d.: tu 
,,111H·r,.\110 que tr.ir1,u11r,·11 no dr,, 16 "l)cwJ,11110, ,1 sOll 

companheiro de luta, felicidade, saúde e que continue sendo esta 

)"''' ,1.1111.11,1\ ilho-..1 que é" 

Vereador Tirson solicita providências 
a respeito das enxurradas vindas da rua 

() Presidente deste LegislativoVereador Hirson letreira Leite, 
oleitou através de requerimento ao Sr l'rcíc,10 t-.111111t1p.1I w111 lÓJ)lib 
ao chefe do rkp.1F1,1111r111n de uh,.11 dc1,.1l11cki1ur:1110 ,tmidu q11e Iomem 
prodeneias a JC ,pt.ilo da, ell\1111,ld,ti m11111d,1' tio 1>.'11t:o d,1 1'1cfci1ur.1 
Juntamente com a enxotada vindas da rua e que tomam conta de ta 
próprL1 n·,idt!nti,1 .. por razões que passou a citar. "este é 11111 pedido a111igo 
lf"'-' l,1ço a 1!,ri<11 prcíci101 ,. 11c11h11111 ,cqncr ,e 1111crc110t1 pelo ns,111110, 
que minha residências em dias de chuvaradas, se transforma num 

verdadeiro lamaçal e por este motivo conto l..0111 o upoio do" c:u<>c; culcg.a1t 
no -.c111 iclo de que o Sr. Prefeito se interesse pam rc,oll e, c1le prohlcnrn", 
nlirt111111 o Vereador em sua justificati ,, 

Vereador parabeniza Prefeito Dilmar 
E111 rn:ti, u111 n:q11cr1111i:111t) de autoria o Vereador Tirson 

solii:i11111 rn1 iodo ,·xpedie111c ao l'rcfeilo M11nicip,tl Dilmnr t.la Sih a 
kiti:, primeiramente p,ir,1hc11inmdo-o por ceder o cinibu'i p.trn levar 
os lu11ciun:1rios público, c,111d1111i1 ah: a cidade de Bela Vi11a para 
recebe11:rn seus pagamentos, e também solicitar que tal ida deste 
veiculo se faça uma vez por mé,, por ra,Jo que pa,so a citar: justifico 
que além de favorecer eslcs funcwn:irius que precisam e dcslocnr 
ulé lá pnm receber seus soldos, pode-se oferecer uma carona a qualquer 
pessoa 911c precisa ir até aquela cidnde 011 vir par., Caracol. 

Vereíldora Magaly solicita informações em relação 
a reforma agrária que está sendo feita no país vizinho 

Lm rcqucrimc11to apn:,cnlado a mes a deste plenário nesta 
scssJo, a Vereadora Magaly da Sih a Godoy. solicitou envio do 
cxpedie11k :10 Sr. Jua11 Carlos Wasmos Presidente da República do 
Paraguay com cópias ao Presidente do Senado, deputados intendentes e 
presidente da C':imara l\11111icipal de lldl., Yhla Norte. ao, depurndos 
atuantes de nossa região e ao l'residente da Comissão Penanente do 
Mfeio Ambiente da Assembléia Legislativa Deputado Paulo Corréa, no 
sentido de que os mesmos infonem este legislativo Municipal, sobre a 
reforma agrária que esta sendo feita nesse Pais, as margens do R,o Apa 

Justificou aos nobres colegas que estas terras em questão não 
servem pata agricultura e esta Câmara preocupada, oheita das autoridades 
citadas que revejam essa refonna, pois havera destruição de Rio, das 
Matas, que se localiz ... m sobre o Rio Apa e é do nosso conhecimento de: 
que 90 destas teras são de campos naturais as margens do Rio Apa, e 
sendo estas matas as mais agricultáveis, e que são as nossas maiores 
rique,.t, 11riturai, tmr..l pn:Jui,,,, :i 1\.\tun:,.1 • ao meio ambiente e autun,mo 

Aquisição de uma geladeira e materiais 
de primeiro ocorras para o Alto Caracol 

Tamhém de autoria da Vereadora l\lagaly Godo). solicitando 
cll\ iodo expediente ao, depntados: Paulo Corréa. Waldemir oka, 
Waldir Neves, Roberto Om> e Antônio Carlos Arroyo. para que os 
mesmos , iabili1c111 com seus próprios rrcur5os aquisiçào de uma 
geladeira juntamente: com soros, seringas, curati os (g.azcs e 
esparadrapos) analgésicos e alguns outros mati.!riais de primeiros 
socorros para o Posto de Sade da região do Alto Caracol. 

lembrou aind:i que tal Po,to de SJúdc ,e encontra com 
deficiência destes materiais e juntamente com esta geladeira que foi 
solicitada, para que algum dos nobres deputados venham a sensibilizar 
com as dificuldades daquela população e conscg.u,r tal 
eletrodoméstico, que seria muito útil naquele Posto de Sade, devido 
aquela região ser muito carente. justificou. 

VereaclorToninho solicita ao Prefeito para que 
informe à esta Casa o porque elo meio período 

Este foi o Requerimento de autoria do Vcrcador Antonio Diniz 
F. dos Santos, solicitou o cn, io dtl c,pcdicnti: :10 Pn:fcito ~1unicipal 
no sentido de que o me mo iufonnc a esta Casa de Leis porque é que 
o Executivo trab.,lha somente meio periodo. 

Ju,tilico ao, nobres colegas que o mínimo de horas de trabalho 
seria de 6 horas corri<l:i.s e gostaria que o Prefeito infom1assc a esta 
Casa de Leis em que Lei ele ,e ampara para proceder dessa maneira. 

·otici1ó·u tambl'.m o cn, Ít> de cxpcdic;:ntc ;10 Departamento 
pe,soa1 d, Prefeitura Municip.11 de Caracol. no sentido de que o Chefe 
dcs e Departamento nos informe a ocup:i ão de que a Sra. Lili:rnc 
Vangas tem junto a Secretaria de Finanças. Justifico aos nobres colegas 
que t::il pedido, isa cscl:.,,n. .. -ccr. qual é J ra21io de sua pen11:111ênci::i na 
sala onde funcion:i aquda ccrctari:1. 

PEDIDOS VIERBAIS 
Yerr;uJor ,Jo,f Ciclo., lllu:t..tl9~ - Nos ntido de que: V. E~ .. ,ilbilize ::i 
c:1.1ç:\o do Dc-p~ut.:imento de Ag.ricuhur.i e f¾.-cu:\ri:i sem cargo rcmuncr:'!do. 
:.cnJo que tal Depr, seria feito ou melhor dirigido por um funcio-nório d:i 
própti.1 Prefcitur.l capaL d:: <lar conta dos serviços. 
v ·l! da ila Goloy - No entudo de que V. Ex" .. infom,e 
t5l.1 c-.\5:i. de !.:is. quanto o Municipio :un:cad.1 de 1ax.1 de iluminaç.lo 
juntnmenic com quanto é o redito atual 

Soli ta de . Ex, informar esta casa onde se encontra o, eiculo Jc 
c.11 ,.. rte escolar denominado "Besta", pois somente um destes veículos se 
1..".:-0l:~rJ fun-cion:mdo_ cm outr p .. uuculJ.r p.:irJ o momento. desde- j1 
deraros nossos votos de estima e apreço, subscrevendo-nos. 
\_us,Hfo - 10..J) • t :,_lf\lQ:'5 - u:: ll.1 dt V. Í ,·. OO.:i.c.1.ndo. 'n.t 

Lein 9420que apos dois das úteis :j encaminhado para esta Casa :opia 
dos convéncios efetu2dos neste ano de 1998. Também solicitou de V.E'., 
copia de todos os con ... ~ncio.:t cíetu::idos cm 1.997. 

Solii:1t.1 Jc \'. [X"' .. esclarecer u esta Cu.a, como se enconIr:,,. 
'gomo Xro dote ib e dizendo sonde estio dinheiro @ INSS 

fdital de Primeiro e ~egundo Lei Ião 
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#e + te NUTRA E COM «O 
0(1.·t,LL[ tH /Ttt!WlAGOOOfCTL.11lll' 
toro Judicial, que nos dias 04 6 98e no 1 
, ro [d'"'° d, fvruin loc v âo ~ ,Jd<n 3 r;. .' p,;;;io 1e, 
a um m s der e maor lano ohe roet, o qu sbens a} um tans t 
15)KVA em bom estado de nervo,Ao, aw oemR$245000 b)Uma 
ir.c.•001.ida carro~- lf ,,., ICO m., ca l~L e"' twr • "!o de uso e f.,""'°'18' 
lo avasado em R$ 13 300 00 } Uma pi·una de aatro 'ae rtorzada mora 0M 
cmbolntstddodeusoelunaoe a,nes•o º" jo!'fflP55250()',~ Ue-~ "•'· ·k 
de sdobro motonzada marca 0'! l, r,,n bom e,I do de uo e amer a. 
em RS 12 250.00. e) Um 00!' :tJ"'º de of,,çáo rototq ada m ,· J ,~l wn '.Ylo 
de uso e lunoon~1nento. a,•'•ado r.,o RS 2450.00 h) Um gunho para r:i.11 '·'"'­ 
motonada IKL. em l,om est,ldo do uso e ft.nc.:..ll>wcr:!l a,a ado em RS 12 000 00 g) 
Um orcu1 li v nl.ddf'JJ com mo'or t c!nco /YL ern bom estato de uso e huno0namen 
to . .t,oliado em R$ 2 100 00 h) Um b<"° cop,adc• mc; ';Jtll.;Jo IKL. em tom es•arto 1e 
uso e lunoonau,. nto, avalado em RS 1 75000 1) Uma lua$era de rlo mtonuada 
lt VICTA. em bom cs•ado de uso e funoonN:'"-""'º a,,, :ida ·m RS 175000. J) ur,J 
111., J 111(;(0,•1..da INVICTA cm bom esla1o de uso e lunoo r.,1c,en•o ª'" ada f'" RS 
1 400.00. 1) ""'ª de sengrossadeta motOtilJda RUAS. em IJo,r e,t.xlo de uso e 1uno­ 
onamento, avalada em R 1 7!>0,00, m) uma rns;,,ogade ra mc:cm,lda 0'1 L ,m bG"1 
citado de uso e funaonamento, ava' ada em RS 140000 n) U'Tl.l fu,aJ, ra ROBOT 
molo,1zada INVICTA em bom estado de uso e lunoonamento aia' .ldJ cm RS 787,00. 
o) uma csquad1eia<le11 a molonlada INVICTA. em bom estado dr uso e funooo.am,onto 
ava' ada em RS 525 00, p) um torno manual f.'AZZUTI. em bom cslado de uso e lun<.J 
onamenlo. ava. ado em RS 700.00. q) um cqu pamenio paralavat veiculos V,All<E. em 
bom estado de uso e funoonamenlo ava•,ado em RS 700.00, r) um ~•~o, pneus. mode• 
lo 1105. com lám,na ano 8-1. séne 1162H. CBT. de labncaçào naoonal em bom estado 
de uso e funoonarnenlo. ava'<1do em RS 7 000 00 s) um pá cauegade:a modelo 
1500-B. com capota e concha. ano 83 sene 593. FIATALLIS. de fabncaçao raoonal 
em bom eslado de uso e funoonamenlo. a,.,ado em RS l7 50000. t) um I,a:or de 
pneu. modelo 1105. 4,4. ano 8-l. com Iam,na gu ncho e g•ade CBT. de latr~ 
naoonal, em bom eslado de uso e funoonamenlo a,al,ado em RS 10 500,00 u) um 
~ator es1e11a modeloAD7. ano 80 sénc 00747!, com capota e Iam na de latncaçáo 
naoonal. em bom eslado de uso e func10namcnI0 ava'ado em RS 14 702 00 v) um 
ua!or es!e,ra FD9-ED. ano 88 de labncaçào naoona' chass, 10229 com _lãm na e 
capota. FIATALLIS, de fabncaç.'lo naoonaf. em bom es:..Jo de uso e hmoonamenlo 
ava',ado em RS 25 900,00. x) uma pàcaneg:ide;1a modelo 1900-B com capota e cen­ 
cha ano 81, sene 581 de labncaçào naoonal FIATALLIS de labocaçào naoonal em 
bom estado de uso e funocnamenlo. ava' ado cm RS 17 500,00 Total da ava',açáo RS 
153 652 00 (cenlo e onquenta e uês m:I. sc,sccnlos e sessen:ae do.s ,ea.s), dalada de 
Ob 11 97 ava'ação sera ccmngda monetanamente cnco das antes do pnmero le­ 
lâo No pnmero lelo cs bens nâo poder âo ser a!enadcs por p,eço 1nle110r ao da 
ava'ação , sendo que no segundo. que só tera oportun-Oadc se resu!tar ne;at.vo o 
pmeto, os bens serão venddos a quem mas der e ma.ar la"ço olerecer ar.da c;ue 
por pIeço aba 10 ao da ava".aç.lo Não ha,endo e,pc-á.en:e em qsaquer dos d,as de­ 
s g:iados para os le 'óes es:es rea'. zat-SC·~ no r.esno hcra.'10 e local dos d,as ute:s 
1,ned.;t.imen!e segl.ó,r.:es Caso ose .. ccutados ntto se;ar.i 1:-:: .. ,iados pessoa!mer:e pa.!a 
os ·•J ·~s fica-n éesde ia 1:11.Jmados a1,a .. -es des:e eC :a' das da:as e horanos dcs,gna-­ 
dos pa•a os e'es Dcs autos n;x> consla a e•.s:ênoa de ónus E para qve n.nguemn 
a'egue gno:na fexpecdo o presente edta! que sera a'ado na sede deste jugo 
e pu:ll c.Jdo na forma da Lei, com anteced~ncta min;ma de onco aias antes do Pnme:ro 
leláo Dado e passado nesla Cidade e Comarca de Bela Vista Estado de Maio Grosso 
do Sul, aos dezesseis dias do més de março do ano de mJ novecentos e noventa orto 
Eu Sam,a Lopes. Escrevente Jud.oal. o d,g,,e, 

EDGARD IBAr..HES • Escnâo Judal assna p creem do juz de D,,e,:o em 
Substuvçã0 

Poder Judiro do Estado de Mato Grosso do Sul - Comarca de Bela Vista 

Edital de Primeiro e ~egundo Leilão 
O DOUTOR GERALDO DE ALMEIDA SANTIAGO. JUIZ DE DIREITO EM 

SUBSTITUIÇÃO NA CO!ARCA DE BELA VISTA. ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL NA FORMA DA LEI. ETC 

FAZ SABER aos que o presenle ed11al v.rem O\J de'e conheo:nenlo tNerem. 
e1peddo nos au:os n' ~19'95 de EXECUÇÃO ,equenda pelo BANCO BRADESCO S.• 
A em face de INDÚSTRIA E COl.t::RCIO SERRASUL LTDA. MIGUEL BRANDÃO 
DELVALLES e HEITH MARIA GODOY DELVALLES. em tram,:c por es:e Ju,zo e Car­ 
lon<> Jud,oal. que nos dias Q.l 06 98 e no d,a t5 06 98. Iespect 1Yamen:e às 14 30 he>­ 
ras. no Edif,c,o do lorum local . serao levados à pubhco preçâo de venda e arremataçáo . 
a Quem m.ais der e ma:or lanço oferecer, os seguin:es bens. a) Um transformador GE 
150 KVA. em bom estado de conservaçat> . ava!,ado em RS 2 450,00. b) Uma serra fi:a 
motonzada c\-ota.1:e Ce 1.20. S!s:ema de ava.,ço mo:cn.z.ado, carro senu-avtomat,e0. 
ava! oada em RS 13 300 .00. e) Uma pla:na de quatro tace, marca 0MIL. em bom estado 
de us:i e h.ncona:nen:o. ava:oado em RS 5 250.00. d) Uma serra fita de desdobro 
mo:onnda ma.-<a LANGER. avalada em RS !2 250.00. e) Um con1unI0 de af.açáo 
mo:onzada. marca IKL, ava!l.ldo l!m RS 2.450.00. ij Um tomo copiador mo?c:,zado 
IKL ava,ado em RS 1750.00: g) Uma hxade.ra de rolo motonzada INVICTA. ava;,ada 
em RS t 750.00. h) uma lup,a motonzada INVICTA. ava!,ada cm RS 1 400,00. 1) uma 
descngrossade.ra motcnzada RUAS, ~va!lada em RS 1 750.00. J) uma resp.,1gade1ra 
moIonzada O~IIL. ava!iada em RS 1 400.00. ij uma furade:ra ROEOT molonzada IN­ 
VICTA_ cm bom estado de uso e funocnamcnto. ava!.ada em RS 78700. m) urr.a 
esquaorc,Jde:ra molonzada INVICTA. ava:oada em RS 525.00. n\ um lemo manual 
MAZZUTI. iNa!iad o em RS 700.00. o) um cqu pamento pa.ra lavar ve culcs W/JN=. 
ava'.iado em RS 700.00. p) um trator pneus. modelo 1105. com Iam,na ano 8-l. se.'le 
116247, CBT. de fabncação naoonal. ava!,ado em RS 7.000 .00. q) um pa carresade11a 
modelo 1500-B. com capola e concha . ano BJ, sene 593. FIATALLIS. de tabncaçAo 
naocnal. aval iado em RS !7.500.00, r) um traio, de pneu. mode:O 1 105. 414, an0 64. 
com lám:na. gumcho e grade. CBT. de fabricaçâo nacional. ava'•ado em RS 10 500.00: 
s) um tra:or cSleora modeloAD7. ano 60. séne 00747!. com capota e a. de fabn­ 
caçao naoonal. ava'iado em RS !4 700.00. t) um tra:or es:e:ra FD9-ED. ano 86. de 
fabncação naoonal c:nass, 10229. com IAm.oa e capta. FATALLIS, de fal:mcai;áo 
naoon :ll. ava ';ado em RS 25 900 .00, u) uma pa canegade:ra mode!o 1900-8. co:n °"" 
pola e a,ncha. a.'lO õ 1. série 581. de !abncação naoonal FIA T ALUS, de fabncaçào 
naoon al. "'""""º em RS 17.500.00 A ava';~ é datada de 29 Oô 97 e sera a,mg,fa 
mcneta.'lame r.:.e cnco d;~ an:es éo p,r.me.ro le?.ão No pn.-ne. ro lejOO c.s bens não 
pode:Ao ser a' enados por preço u,fenor ao da avaliação, sendo que no segunao, que 
so te1a opo:tu:ud.3de se resullar ne,ga11vu o pnmc: tm. os bens s.e.rão vend1éo.s J que:-n 
ma.s der e m:oor lançn o'erecer. a::ndJ que por preço abaJJO ao da ava!,)ÇOO_ NâJ 
havendo eped eme em qua'quer das cilas designados para os !ôes. es:es reJ!!Z.3!· 
se--ào no mesmo horano e loca! dos dLaS u!e.s uneé atamente seguntes Caso sere­ 
a.t3dcs rJ:o se,a ntmatos pessoa'mente para os leites. fcan deste a ntmads. 
a:ra-.-es des:e ~ :a, das dJtJS e horar.os desgnadcs para cs !e.Iões . Dcs ats n2 
co.,s::t a eXJS:êncJ de õnus E'. pa.ra que n .. nquem alegue gnaràna. ti ee±do 2 
presen te edtai, que sera a:fo:ado na sede des•e p.nzo e pub!.ca:cfa nJ forma da Let. co:i 
an:ec:edéno:1 minmna te ano das antes d0 pn.'Tiem:> letlàa Dado e fl3SS-3ÜJ nes:J 
0.:Jdo e Corr.arca d.e Bata Vsta. Etudo de t. 10 Grcs.so do Sul 30s·ce~:s e.JS d~ 
mts de março do ar.o de ml ncvecéntcs e noventl oito Eu. Sarrura Lopes. Escrevente 
.tud o.at o d;g °.!el .. 

EDGARD I~ HES • E.senão Jua.oJI ass.na por ornem d0luz de Dreto 
Sutsttç30 

fddal de (dccõo dt> Terceiros in~eressodo1 
e/ou e enlual porlodores de lílulos com 
o prazo de lrinlo (30) dias • N 01/98 

OI MIA ,RGADOR )A DO J\IIK\,l[\11 

~I IO'i()! Hlfll1'1\ li l'l(II tAlK>"' .H '.ll \ 
'>Ili Xllt,(,'IITAI i\lOK\l'\P\lft!IC 

o pr 
ce tu 

Jllr& .. d "'-JI, lll l ) • 
lllAI l'OIUADORl'>l)I\',( Al<li\\DI (RI - •· :t 
RHHI RI NHS AO CONTRATO SOPHI N (796, que teve omo 
objeto ctmguir cou anelar'lqudar por meio de omnpet ã», me­ 
diante o encontrado de conta e outra avena, as mnadmplenias 
tentes até 31796entre as partes, para que n pondam ao pedido d 

anula lo e substitui2o dos documentos. formulados pelo Muriip o d 
Dela Vista. e querendo, interar a lide, no praro de IS (quinze) dia 
advertindo que não sendo contestada a alo se presumir-se-do acit 
como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor, ontorme dspõe o 
art2X5 do PC [.para que chegue ao conhecimento de todos e nn­ 
uém posa alar gnotata expediu-se o presente 

Dado e passado nesta Capital de Campo orarde. Secretara do 
Tribunal de Justiça do E tado de Mato oroso do Sul, aos 20 (vinte) 
das do mésde fevereiro do ano de um ml novecentos e noventa e oito 
Eu, (Bel Henrique Cesar de Olweira Moraes). Diretor do D)parta 
mcntn Jud11.."1.irio CI\ d. (nnlc11 o rr1..:.,.c:n!l.', e L'U. ( lkl ( orni:lr,, \1.trtm, 
Gonçalves), Diretor da Secretara Judiara. o subere»vi 

De< . .10',l f !li: 01.1\'FIIU - H<l:ilor 

Edital de Primeiro e Segundo Leilão 
O OOUTOR GERAL DO CE :.V✓EICA St-1, ~ iA:30 . JZ E E TO E.1.4 

SUBSTITUIÇAO NA CO'.IAACA DE BELA /ISTA ::S,ADO DE l!ATC GR0:;$0 
DO SUL NA FCRMA DA LEI ETC 

FAZ. SABER aos que o p,esen te edtaJ .,,em oo éc:e oon!x>o:n(:l :a t ,C:Ce'TI 
e,ped.do nos autcs n 273."95 de EX::CL,ÇÀO re,;.c·mM pe:o at.r,CC B'<J.OESCO 
S.A em face de ,.'ANOEL RCGRIGUES At,,T:.,•,ES e 111-R'.:I0 ;.f,TCt,:O 
ROOR,GUES GO',ÇA!. '/ES e t3m.te po, es:e Juro e Ca~::ro ,Jl '-'" q.,e r.cs 
d as 23 ~ 93 e r.o é:.3 05 05 98 •~va.-rer.:e. as 16 OC horas ro Ec ',c,o o:: 
fon.m locai sera ie·,aoo a putlo pregão de venda e areratação a qemn mas def 
e ma.o, lanço o!e,ecer os seg,. o:es bens 10 (Oel, ,acas óe 3 a 8 anos ~e ,c:r;le 
aneiori<Jas Iodas de boa ouza sem d!lfe t:is f,s,cos. em bom es:ado sar tt,r.o. Lern 
éesenvolv.das e bem r.ut,das que encantar-se a:iasce o:ac:as na F aztoca Sa-.:c 
An:On.<i. neslc l.'un>C,ê'O e Coma;ca a,a Jda CJd3 uma r3 vat de $ 156. 
(oonI0 e onqcenta) re.a s I0:a'.z2ndo e, RS 1 5C() 00 (um rru e Gc1r'e-·:os ,ea;• 
ecn oa:a de 03 10 95. vr.a, ,ha te!e'c,.ca o,;:e-.oada soo e nJcreo 4j; ·,555 ce 
p,opncdaàc do e1eaitado Marco Atno Rcagues Gnçales. çe erra-se 
instalada na resdénca d0 executado a rua Tratentes sn nesta d9e ara3da 
em RS 1 177.00. em data de 25 03 97 t>.o p'l'TleJO lei!ào csDensràc v...óeroo se! 
a:.ena::ios per preço ir.'ena ao da a,a~a~ sendo ct..e no secundo cesora 
oporturudade se resu ltar negativo o pnme,ro. os b€:ns serão enddcs a qem mas 
de, e 1Tl.1or lanço cfcrecer, ar.da Gce p:lf p,er~ a::a,o ao da a alaçAc 1arar­ 
do e.pedente em Gua'quer dos dias des.gnados pa.-a os le:lóes es:es '"" ,za,.s,,-,io 
no mesmo hraro e local dosd:as l.i!e:s 1rr.t.-áata.rner: te 5e9U 1t~s Caso:, e,.ec .. :.a­ 
do não se,a ntmado pessoa!mente para cs eles fca in: r-nado a-ra ,es Qó'.2 
eá :a! dJS da:as e horanos des,çnacos pa:a os ,elóes Dos a.t:is =sla a t,:s'er>­ 
oa d:>S 5eçl.. :1tes ônus aetiito ca lnta tee!nca 433 1555 10497 ovar 2e 
RS 3 30 10 OS 97 no va'or de RS 55 ~9. 10-05 97 no ,a:o, de R3 18 S<) e 100i ,-. 
nova!or de RS 17 47 E. para qe ninguém alegue çorànaa to erpedo o p,esen· 
te cd.!al. que sera afixado na sede desIe Juizo e put, ,cado na forma ca le!, com 
antecedén ca mn.ma de onco dias an:es do pt,'llel ro le,I/lo Oado e pJSsado oes:a 
odade e Comar ca de Sela Vista, Estado de Ma.o Grosso 00 &,I, aos dezesse:s a:as 
do mês de março do ano de m.l novecc-,,:os e no·,enta eot Eu. SraLopes 
Esceven:e JiJdoaL o é.g tei 
EDG.RD IS:.NHES • E.se_ Jaé:oal ass.na po, tr"..&"1 d:la e reto ents . .Ç<lC 

vende-se l=erramentas de ot:icina 
E.ncontr2m s:e a Ye:ida diversos eQu::pamento.s para afiona mecãn1c:a. cor..: 

ferramentas ,t!Jversas. ferramen tas espeaaIs. PLStcla de pomo, talha. prensa. nu;rsa. 
macaco h1drauhco. ett_ Os interessados tratar tom C-arlos lcjsS'ati, 0 Carlinhos. 
na Rua Clemente Marcos Barbosa. Bairro Vila Nova. em Bela Vista/MS. 
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Solenidade marca posse de Dácio Oueiróz na Presidência do CIDEMA 
.JOH:"1 L TRIBUNA DA FRONTEIA • \-(U 

Autoridades da Secretaria acional de Meio Ambiente e do Governo do Estado prestigiaram o ato realizado no Auditório da E ADES 
/\utori<l:,dc\ e,tnd11ai, 

e federais, deputados, 
prefeitos e vereadores 
prestigiaram no último dia 
25. 110 Centro <lc 
Trcin11111cnto parn 
Educação Ambiental da 
Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente 
Desenvolvimento 
Sustentável (SFMADES), 
em Campo Cirande, a 
posse do Prefeito de 
Antonio João, Dúcio 
Qu.:iróz Silva (l'MDB), 
1111 prcsidência do 
IDEM/\ • onsórcio 

Intermunicipal para o 
Desenvolvimento das Bacias 
dos Rios Miranda e /\pa. 

A mesa íoi composta 
pc:lo Secretório Estadual de 

O Banco 
lntcrnmericano de, 
\)csenvolvimcnto (131D) deve 
liberar. atê novembro deste 
ano, os primeiros U S 50 
milhões para o Programa 
Pantanal, que estú orçado cm 
US -100 milhões para os 
Estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. A 
primcira aprcscntaçiio pública 
do projeto foi frita pelo 
Coordenador do Grupo de 
Apoio técnico do Ministério 
do Meio /\mbicntc, Eduardo 
Carvalho. aos membros do 
Comité Integrado da Bacia 
llidrográfica do Alto 
Paraguai-Pantanal 
(Cll3HAPP), representantes 
da comunidade e lideranças 
politicas dos Municípios que 
serão beneficiados no 
programa. /\ reunião 
aconteceu neste último dia 2-1. 
no auditório do Fórum de 
Coxim. 

Esta é a quinta vc:z que 
os membros do comiti: • 
formado por três 
rcprescntantcs do Governo 
Federal, 13 de Mato Grosso 
do Sul e 13 do Mato Grosso - 
·e reúnem. De acordo com o 
S-:crctário de feio Ambiente 
e Desenvolvimento 
Sustcntúvcl e Prcsidcntc da 

t BH/\PI', C.:lso Martins. 
durante a elaboração dos 
projetos estilo previstas v:írias 
rcuniões. neccss:\rias para que 
a população acompanhe todo 
o processo de detalhamento 
das atividadcs. 

O Programa de 
Desenvolvimento Sustentável 
do Pantanal. como é chamado 
o empreendimento, cst:í 
dividido em quatro projetos­ 
base que v:lo beneficiar os 
dois Estados e inclem. entre 
,outras ações. inici:itivas 
voltadas :is bacias 

• hidronr:\ficas. no meio 
ambiente urbano. :íreas de 
conservação e promoção d • 

Mero Ambiente e 
Dese li V O 1 \1 1 m n t O 

Sustentável, Celso de '-iou,,1 
Martin,, pel.1 ViLC· 
Presidente da Assembléia 
Legislativa, Deputada clina 
Martins Jallad; os P'refeitos 
Dicio Queiróz (que assumiu 
11 pre,idí:11cia do CIDLM/\) 
e Osvaldo Mochi Júnior. de 
Coxim (Presidente do 
COINTA): Députadt,, 
Waldcmir Moka e Antonio 
Carlos /\rroyo; Dr. Jítlio 
T;idcu. coordenador gcr,il da 
gestão de águas federais da 
Secretaria acional de 
Recursos 11 ídricos do 
Ministério Meio 
Ambiente. 

/\o discursar nn 
solenidade, o Secretário da 

atividades .:conomicamcntc 
sustcntávcis na rcgiào, como 
a pesca e o ccoturismo. A 
implantação de estradas­ 
parquc ligando 13onito a 
13odoqucna: Poconé(l'vlT) a 
Porto Jofre (na divisa com o 
MS e a MS-18-1 ): e dentro do 
Pantanal - tambêm cstão 
incluidas no programa. como 
forma de inccntivo ao turismo 
na região. 

/\ maior preocupação 
das autoridadcs é com o 
abastccim.:nto de água. 
saneamento básico e sistemas 
de tratamento de esgoto cm 
:ircas urbanas. 

"A destinação do lixo 
orgamco e industrial. 
impcdindo o escoamento para 
as sub-bacias do Pantanal. é 
um dos principais probkmas 

'-,J·/\1/\f)I '-, lembrou que a 
formação dos Consórcio 
são a materaltado de um 
sonho de todos os que 
alll,1111 em sua Pa ta a Ulll;l 
antccipaç;lo a Lei o .. 1JJ. 
que 1ra1,1 do terna. "l uni.1 
contribuição decisiva de 
Mato Grosso do Sul em que 
pese a modernização e o 
atendimento dos recursos 
hidricos". frisou Celso 
Martins, acrescentando que 
não se trata do elemento 
político d.1 particíp:u;:lo do 
iecretário ou dos Prefeitos, 
"mas da comunidade 
reivindicando". 

MUDAS 
De acordo com 

Martins. o CIDEM/\ é 11111 

instrumento colaborador do 

que devem ser combatidos". 
afirma o Sccrctário. Esscs 
assuntos serão abordados no 
projeto de saneamento, que 
deverá scr cxcculado nas 
principais fases de 
implantação do programa. 

De acordo com o 
cronograma apresentado por 
Eduardo Carvalho. uma 
missão do Bl D vi,itar:\ o 
Estado cm julho avaliar os 
projetos, que ainda deverão 
ser aprovados pelo Congr.:sso 
acional. Em agosto cst:í 

previsto a assinatura do 
contrato de financiamento 
com o banco. para ser iniciada 
a libaaçào dos rccursos cm 
novembro. 

Dos R$ -100 milhões 
quc scrão investidos no 
Programa. o IllD vai tinanciar 

desenvolvimento 
u tentavel de M touro o 
do Sul nt de ncerr r 
seu pronunciamento o 
Secretario de Meio 
Ambiente colocou a 
disposição do CID! MA 
100 ml mudas de arvores 
nativas. "Gostar que 
ficasse registrada a 
import:lncia des1a 
solenidade, "pois 
n.:pre\enta a lormali1,1 ão 
de esforços conjuntos em 
prol do desenvolvimento 
suslcn1:ivcl, 
aconteceu com 
consórcio, j:i criados, 
favoráveis a propostas de 
melhoria da qualidade de 
vida cm nosso EstJdo", 
concluiu. 

BID libera até novembro US$ 50 
milhões para o Programa Pantanal 

a mctadc. o rcstant.: será 
provcnientc dos governos 
estaduais. de MI e MS (USS 
25 milhõcs para cada; da 
União (USS 50 milhões); e de 
uma cmprcsa japoncsa (USS 
100 milhõcs). 

O projcto de meio 
ambicntc urbano ficará com 
40% dos recursos. 10% será 
dcstinado à assistência técnica 
aos produtores. 15% para o 
gerenciamento das bacias. 
10% para os CUSIOS 

financeiros e 25% para a 
implantação e recuperação de 
estradas-parque. O dinhciro 
será liberado à medida que as 
obras forem executadas. Nos 
primeiros três anos. os 
Estados terão quc imestir 
U 100 mi lhõcs da Bacia do 
/\lto Paraguai. 

SSP terá mais de 40 
obras no interior 

Até o final do ano. o 
Governador Wilson Martins 
vai entrcgar mais de 40 obras 
na área de scgurança pública. 
Os invcstimcntos cst:io scndo 
realizados com rccurso do 
Fundo Especial de 
Rcequipamcnto da Secretaria 
de Segurança Pública 
(Funn:sp). 

A prioridade é o 
atendimento direto a 
comunidade. como reformas 
de destacamentos da Polícia 
Militar, Dckgacias e 
Presidios. além da construç:io 
de Institutos Mi!dicos Leg:iis. 
"São obras de pequeno porte, 
mas que contemplam as 
reivindicações da popul::lç:io". 
justifica o hefi: de Gabinete 
do S.:crct:irio de Segur.mça 
Püblica (SSP). Jaime 
Bellintani. 

De acordo com o 
cronograma cstabdecido pda 
ecretaria de custos dessas 

obras s:io feitas cm parc.:ria 
com os l'vlunicipios - além de 
representar cconomia. 
possibilitam o maior numero 
de invc timcntos. • Para 
concretizar essas açõcs. o 
Governo do Estado est:i 
destinando cerca de RS 1. - 
milhões. qtie cobrem as 
despe as da construção dos 
prédios ,: os equip::imcntos 
ncccssanos par::t o 
funcionamento. "Nenhuma 
obra scr:i entregue pela 
metade", informa Bdlintani. 

/\ primeira cidadc :i 
receber os benefícios da 
parceria entre o E t. do e os 
Municípios. nesse primeiro 
scmcstre. é Nova Andradin:i. 
Com apoio da Prefeitura. a 

SSP construiu um prédio do 
Il\tL. A obra custou cerca de 
R 30 mil. Praticamente a 
mesma quantia est:i sendo 
cmprcgada na aquisiç:io dos 
cquipamcntos. 

A intenção do 
Secretário é entregar mais I O 
obras até julho. Ã cid:id~ de 
Paranhos deve receber. ainda 
est.: m.:s. um novo prédio 
onde irá funcionar o 
destacamento da Policia 
Militar. A outras 9 obms serJo 
entregues aos seguintes 
Municípios: Aquid. uana 
(Dest:icamcr110 d:! P:VI): Laguro 
Caamp.'i (Desoc:unen:o d:! P\ 1): 
13odoqurn::i (IML); Caar::ipô 
(Dest:icamento J:i P\f): Costa 
Rica (DC:.iJcamemo d;i P\ 1): 
Caracol(IML): Ma±juCML); 
Ponta P rJ IML) e L d:irio 
(DesL1Clll1cri;o d:! Pi\!). 

•'Cid ema quer recursos 
do Projeto Pantanal", 
reivindica o rcsic e1 te 

1 m eu dr so e Pr 
que oCIDH MA é uma m 
já adotada por outros al 
eoutros. O Prefeito de: ent 
comunidade dos fui ' 

nas ionaus e internacionais e reindico 
do Projeto Pantanal, que sera liberado 

"Queremos o nosso desenvolvimento pleno e integrado, 
mas que esteja baseado nos principros do desenvolvimento 
sw.tentável" frisou o Presidente do II MA Dacuo detiou o 
apoio indi.pensável do Secretario elo Martins e técnicos da 
SE-MADES, SANE.SUL e do Consórcio Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Rio Taquan e o 
trabalho do seu Presidente, o Prefeito Osvaldo foch Junior 

A Deputada Celina Jallad tamhem fez uso da palavra para 
elogiar a atuação do Secretino (Celso Martins e parabemzou os 
Prefeitos que se empenharam na criação do CIE MA. Mochu Junior 
agradeceu, fez um relato desde as primeiras reuniões do CONTA. 
os Projetos aprovados e os que ainda estão em andamento. Já o 
representante do Ministério do '- • , /\mhicntc. Júlio r JJeu. L.1IT1ocm 
elogiou a preocupação das autoridades do Lstado com o, rL'CUl');(l5 
hídricos.. e se comprometeu em auxiliar no que for necessário para 
funcionamento do, con,orcios ,ul•matog.ros.,en\l:s. 

Os objetivos do CIDE\1/\ foram destacados pelo 
Engenheiro l· lorcstal e Consultor da S[::VI/\Dí·.S, Mauri César 
Barbosa Pereira, lembrando a importância do Consórcio à nhcl 
estadual. O Assessor do COPA TI• Consórcio p:ira a Protcç3o 
Ambiental da Bacia do Rio Tibagi. no Paraná. Engenheiro 
Albcno 13accarim. apresentou o, detalht:s da cnaçJo do órgão. 
que abrange 46 Municipios., 1.5 milhão de habitantes e 2,4 
milhões dc hectares. Integram o CIDE:VI/\ os Municipios de 
/\ntonio João, Ana,,tácio. Aquidauana. Bela Vista_ Bodoquena. 
Bonito. Caracol. Guia Lopes da Laguna. Jardim. Maracaju . 
Miranda, Nioaque. Ponta Porá e Porto Murinho. No final da 
soli.:nidad.: houve a assinatura do documento de posse. No período 
da tarde os participantes do CIDEMA sc reuiram para ddimr as 
primciras metas do órgão. Os trnbalho terão continuidade hoje. 
também no auditório da SE'.\1ADES. 

União dá ao Estado 
autonomia para privatizar 
o porto de Porto Murtinho 

O Gowmador Wilson Martins e o \1inistro dos Transportes, 
Eliscu Padilha. assinaram no último dia 24. em Bra,,ília. o Com ênio 
em que o Govemo Federal repassa ao Estado a concessão do pono 
de Poro Muninho. O documento ê, na realidade. o elemento que 
fa!l.'.lva à Mato Grosso do Sul para dar conúnuid.:ide ao processo de 
licitação, nccess:irio para que a iniciativa pri,ada c:xplore 
comercialment.: o pono rodofluvial. "O acordo repn::scnta um gr.mde 
avanço para o :'vi . permitindo que a Administração Est.1dual 
con retizc o emprt.-i.:ndimento". explica o Diretor de T ran.sponcs cb 
eretaria de Obras. Leonel Velasco. 

O cais de Porto Murtinho pode se tomar uma alternativa 
de saída dos produtos do Sudoestc pelo Rio Paraguai. A obra 
CSl:Í inacabada e foi deixada pela gestão anterior com apenas 
30% de execução. Levantamentos da Secretaria de Obras 
apontam que a sua conclusão está estimada em RS 4 milhões. A 
ahcm:itiv:i enconlrad:i pelo Governador Wilson Martins p;ira 
viabilizar o empreendimento é a priv:nização. que agora passa 
ler o aval da Uniüo. 

Através do acordo firmado com o Ministério dos 
Transportes. o Governo do E lado acelera o processo de 
exploração comercial do pono. Mesmo sem ainda ter publi do 
o edital de li it:i fio. até gora, três empresas - duas brasileiras e 
uma da Argentina - j:i manifestaram interesse pelo Projem. que 
, em sendo con idcrado vin,·d pelos inve, idorcs. 

A expectativa é que com a divulgação dos tmnos de ncessJo 
do pono pelo DOP (Deparomento de Obras Publicas), que deve 
:icont,: er n • próximos dias, aumente o nümero de interessados 
"O p rto de P no Murtinho foi indicado pelo Comité Inter­ 
Governamental da Hidrovia, com sede em Buenos Air mo 0 
melhor lugar do Brasil para esse tipo de empreendimemo". 
argumenta Leonel, ressaltando que a exploração comer :ial do ! .a! 
nl vai trazer nenhum tipo de impa to ambiental, uma vez que a 
obr:1 c,1.l icmcb abaixo do Pnnl.'.ln:ú. 
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Inspetor da Polícia Rodoviária Federa 
presta informações na Câmara Municipal 

A sessão odiara da amara Municipal 
realizada no último dia 23, segunda-teta, contou 
com a presença do Inspetor da Deleacia de 
Policia kodoviara l ederal sedada em Jardim. 
Josué Francisco de Oliveira, que atendeu a 
convite formulado pelo Legislativo Municipal. 
através de Requerimento de autoria do Vereador 
Renato de Souza Rosa, vindo prestar 
c,cl.ircci m..:111os e i 11 foi nrnçüc, ,obre o no"' 
Chio de Trânsito Brasileiro e a respeito da 
atuação da H'RE em nossa região. 

O Inspetor respondeu à todas as questões 
qu,· lhe foram formuladas 1:0111 cl.1rc1,1 ,. 
objetividade, demonstrando um grande 
sc111imcn10 de bmsilidadc e patriotismo ao longo 
de s11:is cxplunaçôcs. no final da scssiiu r-:ccbc11 
elogios dos Vercaclnrcs e de todo, os que 
compareceram à Cümara no in1ui10 de oh1cr 
maiores c;darccimcnlos sobre a nova lcgislaçiio 
de tr5nsilo no País. objc1ivo quc ccrtamcnlc foi 
alcançado. 

lnicialmenlc o lnspclor da PRF, Josué 
Francisco de Oliveira. destacou sua alegria e 
satisfação cm participar de uma sessão do Poder 
Legislativo de Bela Vista. lembrou que a Policia 
Rodovi:iria Federal exislc h:i 60 anos no Brasil. 
sendo jurisdicionada cm i\·fato Grosso do Sul 
pcl,1 3' Supcrin1cndência. com sede na capital 
do Es1atlo, que possui I O Delegacias. cnlre elas 
a 5/3 localizada na cidade de Jardim, a qual 
conla com um efetivo de 20 homcus. 0J viatur,Ls. 
sendo 2 de busca e salva1111:nto e I de 
patrnlh:uncnto, lendo na suajurisdi~·ào uma úr-:a 
de 5-\6 kms de Rodovias, abrangendo os trechos 
de Jardim/Ikla Vista. Jardim/Porto Murtinho. 
Jardim 1 •!aracaju. Jardim/Nioaquc e Jardim até 
metade da distància para Sidrolândia. 

(0) 'ffl?CÔ!ll'l1Siitl:O no IBli'C:S$ãD 
Em suas considcr.içõcs iniciais o lnsp.:tor 

também falou sobre a situação <lo tr:insito no 
Pais, que segundo ek. trata-se de um problema 
gravíssimo, podendo ser comparado até mesmo 
as grandes epidemias mundiais. informou que 
de 1949 até meados do ano passado foi 
registrado no País mais de 600 mi I mortes cm 
acidentes automobilísticos. ou scja. uma 
população do tamanho do número de habitantcs 
da capital do Estado simplcsmcntc foi banida 
da face da terra. "isso sem falar nas mais Je um 
milhão de pcssoas que ticaram fcridas. dentre 
as quais mais de 350 mil estão inv:ilidas. al.'m 
da cnonnc frota de veículos que foi destruída. 
tudo isso é um prejuízo incstim:ivd pam um Pais 
que cst:i cm vias de desenvolvimento como o 
nosso". fri ou Josué Fr.rncisco dc Oliwir.i. O 
Policial lcmbrnu ainda quc h:i \'cirios anos o 
Brasil ostenta o vergonhoso título de camp.::io 
mundial de morte e invalidez por acidentes dc 
transito e cnfatizou: "com o advento do 110\'o 
Código de Tr:insito Brasikiro é chegado o 
momento de cada um de nós brasileiros nos 
orgulh:tm10s de nosso P:lis e dc nos esforçarmos 
para dorJvante, a curto e médio prazo, nos 
desfazermos desse título vergonhoso e nos 
tom:mnus exemplo na prcvençôo d.: acidentes 
e na boa condução de wiculos". 

Destacamos, na seqüência, os principais 
ponws dos c,dan:cimcnto, prcs1aJos pclo 
ln petor da PRF Josué Francisco de Oliveira, 
n.-,;pondcnd,> :1 inu.1ga1·õcs fonnul.tJ.1s pelos edis 
belavistenses e também das pess,,as que se 
fizeram presentes a se:,são da amara 
Ylunicipal. 

A fiscali:z.ação do trãnsito 
nos Municípios 

De quem é a responsabilidade pela 
fiscalização do transito nos Municipia e pela 
aplicação das novas regras do Código de Transito 
Brasileiro? perguntou o Vereador Renato Rasa 

O Inspetor respondeu citando o Artigo_l 
Jo CT13. quc di,: " ompete aos órgãos e 
entidades executivos rodoviários da União, 
Estudos. do Distrito Federal e dos Munieipios. 
110 .imbito de ,uJ circuns riç:io: 1 - Cumprir e 

t l 
Inspetor Jo' Franicode Oliveira, ereadores Pedro Martins Pires e José Ayresafure P'residente) 

fazer cumprir a lcgislaçfio e as normas de Jo,ué Franci,cu de Oliveira respondeu 
trânsito. no úmbito de sua, atribuições;... dizendo que o novo Código de rr:,n,ito 
Salientou no cntanto que a fiscalização da Brasileiro admite c,sc tipo de transporte de 
Policia Rodoviária Fcder:1I. na :'1rea urbana dos animais da seguinte maneira. dcslle que o .mimai 
Municípios. dá-sc nos casos de Rodovias transportado não utilize a malha asfáltuca. 
Federais que cruzam por dentro da cidadc. dcvendo para isso os condutores serem cm 
citando como ,·xcmplo o caso da UR-060. que número suficiente para impedir tot.tlmcnte que 
cruza lodo o Município de Bela Vista e só os animais avancem sobre a pista de rolamento. 
tennin:i na ponle internacional sobre o Rio Apa. os quais devem ser conduzidos tão somente por 

() l'ereador Re,wto de S,m:a Rosa uma das margens da rodovia. "Fora dessas 
lembrou o cu.rn de 11111 1111,torista </li<' foi condições e caso haja uma fiscali1~1çJo d.i PRF 
11111ltado na Rodovia para Ponta Porà, o responsável pela conduçào dos animais ,cr:i 
duralll<' o dia. porque estava com a luz de detido e encaminh:ido â uma Dclcgacia de 
il11111i11aç<io da placa traseira queimada e Policia Civil mais próxima. ondc scr:i autuJdo 
perguntou se esse tipo de 11111lta é legal? cm flagrante por colocar cm risco a , ida e a 

O lnspctor esclarcceu que esse tipo de segurança de terceiros". afirmou. 
multa aplicada durante o dia é ikgal. observou Sobre a circulação de máquinas agrícolas 
que kgislaçào diz que é obrigatória a iluminação cm Rodovias. o Inspetor destacou que elas 
da placa traseiro do vciculo durank a noite. devem estar sinalizadas na frente: e atrás. não 
salientando que nesse caso o proprietário do podendo nunca desenvolver velocidade inferior 
veículo pode rcquercr o cancclamcnto da multa. a metade da mínima pcnnitida na via. o condutor 
bastando para isso provar que ela foi aplicada obrigatoriamcnte deve s.:r habilitado nas 
durante o dia. "os demais equipamentos dc catcgorias C. D ou E. sendo quc m,1quinas com 
iluminação do veiculo sim, como seta. luz dc lâminas ou arados são totalmtente proibidos dc 
freio. alerta. luz alia. luz baixa. estacionamento. lransitar cm rodovias. 
etc .... devem estar funcionando a qualqucr hora O transporte em carrocerias e o 
do dia ou da noilc". afirn10u o policial. trânsito de veículos estrangeiros 

Moto'-vã:ni O l'ereador L11i:Alexwulrefe:perg11111m 
O Vereador Renato de Souza Rosa pediu aos Inspetor a rc•speiro de wículos com placas 

i11for111a,;ties ao lnspt'lor da PRF obre os danificadas 011 sem pi11111ras. Jransporte de 
scn·iços dr Alotu~Ttitis, frmhramlo c1ue lrozn·e pasSGl,!t!iros nas carrocerias dos veiculos e 
a sua implantação em Bela l'ista mas att! o também sobre a circula,;üo em Jerrilúrio 
momento o serviço não está regularizado, brasileiro de veículos licenciados no Paraguai 
perguntando de quem é a responsabilidade por conduzidos por brasileiros. 
s11afiscali:açdo e pela assistência à ,·irimas de Josu.: Francisco de Olivcim afirmou que 
acidc11t.:s de moto-táxis. de acordo com a legislação o condutor deve 

O Inspetor Josu.: Fr.lllcisco de O/ivcirJ foi manter cm bom estado de visibilidade e de 
taxa1ivo a rcspcito do assunto: segundo ele o lcgibilidade as placas de seus veículos. caso 
novo Código de Trin ito Brasikiro n5o prcvê a contrário ser.i mult:ido. salient.:mdo que a PRF 
existência do serviço de moto-taxi, observando em nossa região normalmentc aplica multas 
porém que. por uma qucst:io cconômica muitos àqucles condutores cujas placas dos , ciculos 
Municipios tem autorizado o funcionarn.:nto cstej:un bastante danificadas. amarro1adas e as 
desse serviço. "nesse caso cabe ao Município e vezes até sem pedaços. 
aos órgãos rcsponsávcis pcla fiscalização do· Com rebçào ao transporte de passageiros 
trânsito no ;imbito dos Municípios fazer cumprir nas carrocerias de veículos. o lnspclor infonnou 
tau to a Lei que autorizou o funcionamento desse que o novo Código de Trânsito Brasileiro proíbe 
serviço como as nonnas prcvis1as no Código totalrncnlc c não abre nenhuma e)(écss;io: 
ilrasilciro de Trânsito para o serviço de observando que a PRF em nossa região cst:i 
transportes de pa :sageiros cm geral. ou seja. procurando distinguir a nccessid:ide do h:íbito, 
eondu1or habilitado, capacetes para condutor e que s5o dois fatores bem diferen1e.s. procurando 
pas agciro, ·eguro contra acidentes pessoais e dessa fonna coibir o hábito que muit:,.s pessoas 
de tercciros. ,ciculo licenci:ido para o lr.msportc t~m de transportar pass:igeiro nas c:irrocerias 
de passageiros". ete ... onde certamente se de caminhôes ou camiooc1cs. "Às pessoas que 
determina as responsabilidades por aciden1cs. necessitam realmente fazer es e tipo de 

O transporte de animais transporte. d "vc infornrnr a Polici:i Rodo, i:iria 
e máquinas nas lilodo,rias Federal. bem como o itincr.irio que ir:i 
A 1 ·e readam lsabdla de .\lorac., l'inheiro desenvolver<! o nome do condutor do veiculo" 

,\/urano dirigiu pergunta ao lmpernr da PRF disse ele. reSSJll:mdo que e llÍ havendo apenas 
sobre o transporte de animais pelas Rodovia.,. um:i tolcrancia por p:irtc d.n PRF. :iconsdhnnd 
pedindo maiores informações de como esse essas pessoas a irem procurando outro.s soluções 
trabalho, comum em nossa região, deve ser porque vai chegar o momento em que esse tipo 
reali:ado e também sobre a ctculação de de tratbporte ser:i tor:ilment~ proibido. 
n:ciquinas a.grico/as nus Rodol'ias. Com rcbç:'i a circulaç:!o de , ciculos 

tranperos em tertoto bra:alento, Joia 

Hran co de Oliveira lembrou ptutu 

que a leislsao de trinato do País du q 
nenhum v iulo podera transtar em terton 
brasileiro sem que esteta devidamente 
hcenado perante o orado cu!t ,, d, 1r.rn 
do E +tado ou do Distrito Federal. no murici; 
de domicilio ou residénca de seu propretano 
"portanto, a circulação permanente de veicu 
estrangeiros em territorio brasileiro, conduzid 
por cidadãos brasileiros, trata-se de uma pratie 
totalmente ilegal "afirmou o Inspetor Observou 
no entanto que a circulação desses veiculos em 
território brasileiro, sem formalidades 
burocráticas, é permitida pelo tratado de 
reciprocidade existente entre o Brasil e o 
Paraguai em se tratando de turistas. ou seja, tJ 
veiculo paraguaio deve estar licenciado em 
nome de um cidadão paraguaio e conduzido por 
ele, obedecendo-e o pra;o kµ,d c,1.ihclt:ud" 
pelo citado acordo. 

Nos casos de brasileiros que possuem 
propriedades no Paraguai e licenciam veiculos 
cm nome de firmas e empresas de sua 
propriedJdt: n~1qu<.'lc l'.Jb. ou que Í.l/.Clll cartCJrJ 
de migração no l'aragu.,i. o ln,pelor 1nfom1uu 
que a regra é a mesma, ou seja, os t.:iculos 
podem circular livremente no território nacional 
dc;dc que obedeçam o prazo concedido para o 
trânsito de turistas no Pais. fora disso estarão 
em situação ilegal A respeito das' famosas 
carteirinhas de migração. Josué Francisco de 
Oli, eira salicnlou que c,sc documento só 1ern 
, alidade se o cidadão compro, ar que realmente 
residc no Paraguai e quc não possui nenhum 
documento brasi lt:iro, de, cndo tambt'm 
obedecer o prazo para circulação de turistas no 
Pais. ca.so contrário sua situação também seri 
ilegal e o veiculo estrangeiro encontrado em seu 
poder poderá ser aprt:endido sumariamente. 

O Inspetor frisou que de acordo com o 
Código de Trânsito 13rasilc:iro nJo existe 
nenhuma possibilidade legal de ,cicu/o; 
cstrangeiros permanecerem por tempo 
indeterminado em território brasileiro, exceto 
nos casos de vciculos diplomático, ou qul! 
sc:rvem a embaixadas di:: pai;cs estrangeiro 
no Brasil. 

O Vereador 1/defomu Pinheiro tambim 
formulou pergunta sobre o a., rnn/o, "nus casos 
de cidadãos brasileiros que emprejta111 ,·eícu!os 
de propri.:dade Je um cidadüo para1f11aio. eh l 
podem circular em território hrusileirul Como 
é feita a cobrança em cuso de .,erem oplicad.11 
mulras?.Joram as indagaçõe, do l'ereador. 

O inspetor informou que nesse caso o 
cidadão paraguaio, proprietário do veiculo. de, é 
fazer uma t • . au onzação por cscrito p:ira qu: o 
ci~adào brasileiro :possa transitar com esse 
veiculo pc:/o te • • • rruono nacional. o qual também 
deve obserYar 1 . • . .. 0 prazo egal di:: permanencio no 
Pais. Qu_anto a multa. via de regra. 0 vócu!o 
estrangeiro é retido e sõ libe-rado após o 
pagamento d:i mesma. única forma de se e, itx­ 
a eno~e burocracia para se cobrar css:i mu!tJ 
postenormente via consulados''. informou. 
Limites de velocidade nas Rodovias 

O Vereudor Joü K 1;r fi . 1 - l respeito dos [p,,, O a!ife fez indagações 
'S mtes de velocidade para a ir· 

clação dos dn-er . . sos tipos dí! ,·eículos nas ro· 
dovzas Es1ad1iais e Federaü 

JoSué Franci. co de Oliveira informou qu 
aPRFcmoo -- su regi:io tolera at:: I J o !(n,5'hor.i 
para automóveis e • d be camionetas. o restante I- , em o ede-ce· o d' , . 
t B .1 . ' isposto no Código oi: Tr.in,t· 
o ri leIro, ou ei- . ··ib ' J:camionetes - 8O Kms hora. 
0111 us. caminhões e n1icro-õrribus . 90 l(Jns' 
hora. Para que não h • 

- a aya confusão. esclarecem0s 
que cam1onet-ts sii 
_ • , • 0 us populares pcru'.15. ou 
Seja, veiculos que não possuem diviso inter+ 
enrre passageiros; camionetes sJo os veicules 
que possuem divisJ . . o entre carga e passageiros 
ou que possuem carro erias. - 

Continua na Página. 05 
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Inspetor da Polícia Rod 
prestainfonnações 

!JJ 

• a eral 

Respondendo a pergunta do Vereador 
Ndiu llifaio, a 1c,pcito do excc"o de• ,ctoli­ 
dade nas rodovias, o Inspetor esclareceu que 
os condutores Hlarados em velocidade super­ 
or o até 20% (vinte por 1..cnlo) do li1111tc· m.1xi­ 
mo permitido 11,1 via. ah!m d.i 11111lt.1 in ·orrc1,1 
c111 i11l1Jç.1o !'lave c acima dc 20% do li111ite 
111,\ximo de vt:locid,H.k a infração passa a ser 
!lr,l\'lssirna, podendo chegar., ,u,pe11,,1o do di­ 
rei lo de dirigir caso o infrator seja reincidente 
por trés vc1c5. 
Praxo para renovação da«: 181 

011/rt1 pergunta formulada pelo 1 'e, ,·11- 
clor Né/io Diôrlo foi relacionada ao prazo 
legal para a renovação da carteira de habi­ 
litação, após o eu vencimento, consideran­ 
do que no ano passado rl'cehe11 11m11 n11c/111 
"" [s111clo cio l'or11111í um dia d,po/1 do \TIi· 
cimc1110 clc .11111 CN/1. 

O lnspclor informou que pelo novo Có­ 
digo esse pruzo, que anteriormente não existia, 
passou asa ck 30 dias. Jes,a forma. quem e,ti­ 
ver viajando ou fora de seu domicilio. potkr.i 
cnmpktnr a viajem tranquilamente para depois 
proceder a renovação do documento. 
A situação das lt1obUeces 

O Vrrec11!11r /.lrael Cha111orro da Roch11 
fez perguntas a respeito da circulação ele 
ciclomo/ores. "·' f!Of!Ulores 111uhile1,·.,. que .,úo 
veículos es1r1111gl'iro., ele 111ili:"ç·cio ""·11w11<· 

ace11t11culu em nu.'i.\'CI cidade, "nu 111a1oriu dos 
ca.,os isso aconft•ce por ah.,o/111a JIL'CC.\SilÍll• 

cle" . .fri.rnu llrad 
O lnspelor foi bastant.: cbru. ,e não hou­ 

ver o recolhimento do Imposto de lrnponaç:io e 
a lcgali1~1çào do n:iculo no Brasil ele e,tarél em 
situaçilo irregular e sujeito a apreensão. ni\o ca­ 
bendo nem mesmo multa. Informou que em Jar­ 
dim jú foram apreendidas pela l'RF 26 
1\lobiktes e todas eh, encaminh:idas a Receita 
Fe-dcr,1I. omk posterionncnte foram lcilro,h; e ,.k­ 
vidamente legalizadas. Segundo o I nspctur. o ato 
de adquirir qualquer tipo de veiculo ou mercado­ 
ria no Paraguai. com ,alor acima da cota de im­ 
portação. s.:m o devido pagarnemo de imposto na 
Rc-ccila Fc-<leral. caracteriza sonegação de impos- 
10 e. segundo ele, esse é o caso das Mobilctes ad­ 
quiridas ilegalmente no Paraguai. 
Lombada eletrônica em lrence 

a Escola Pedro A,Jal.:, 
O l 'a,•1ulor /srad ( hamorro também fez 

consicll!raçties sohre o perigo que rL'pri.!.H'llla o 
tninsito de wícu/os 11/l rocloria 1/(,//. emjrl'!1/l' 
a Escola Municipal Pedro Aia/a. 11u hwrm .·Ígua 
Doce. 011.le es/11.lam mois d<! -100 a/1111os. l<!m­ 
hrando que no local, opesa,· da.\ Jfrcr.,as rei~ 
vindicações, não existe nenhum tipo de sinali­ 
;açào ou redutor de l'clocicl11de que possam 
tlllll!!li:ar o prohlc-ma. • 

O Inspetor Josué Francisco de Oliveira 
co.ncordou em g~nero. número e grau com a 

J)lc'illUJl,l\dU do V,rc.uJor < 'll)'dlll ,! lll t I !• 
ão de uma lombada eletrónica naquele lo­ 
lJI. \,ll11.:11IJIIJ0 que .,Icrn de ,·1111 de, zr I cn• 
tr,,dJ da cdade esse 111 1ru1111:11tn J,rnc 11l11,1 2~ 
horas por dia, lazendo com que o motoristas 
sejam obrigados a diunmnunr a velocidade para 
4ue n.iu seJ,1m. mul1.1t.lo, 

o 1 ''"'"''"' /',·cf,,, I1,,,.,u,, /'1r,·, 1<<, 11 
l'io>;u" "" /rt1h11/11r1 J,•.1\'11rnll'lcl<! Jh la ('/(/ 
('t/1110\\// r,•jlttio ,. il/1111\'l'illlll li pr,•1<'/1((1 "" 

illlf'l'IIJ!' (111111 /ll'tltr 1111111 ('('/ Ili ( 11111/11 ,·,·111cio 
para com os proprietário de veículos mar 
llllflgo\, I)\ (jUtll\ mllilll\ ,·r:c·\ nlir, (lfL·llclem ú 
/ocl//\ 11, c·11gi1111111 do /li!\'// odigo de /Jú11- 
sito Brasileiro mas são o inico meio de u- 
1<'11/0 ele 11111it111 fa111ílic1.,. a l'll'!ll/1/o de camt­ 
nhõe e camionetes utilizadas no 1r,11npor1L. 
de lenha e outros tipos de frete 

U,C011'1lClBíixacção a c:::ãc: iSf:CllS 
e o ~D'«ll11'11SPO!i'1te de bebidas 

f:'r11a11clo (jll.\co. l'crc11Jor e /" Sarc­ 
tcirio c/11 C'ci11wr11 ,\/1111ic1p11l. leu as pergun­ 
tas formuladas pela platéia, ao Inspetor da 
l'RF. <'11/rc c/11, 1()/,r,• Ctl/llli .1erci u,hraclu 
a multa 1wr i11/r11çcil'.1 ca1111·1ul11.1 fl"" ocli,­ 
ta, '-' a respeito do transporte de bebidas 
oriundas do Paraguai 

Em resposta. o Inspetor i11formP11 que 
110 caso de infrações de cicli,tas o procet.li­ 
rnento norm.1I ,er:i a relençJo <la brciclcta 
até que o proprietário efetue o pagamento 
da multa. nos ca,os de behid:is de 
reintrodução proihida no Pais para 
c,\111ereiali1aç:io. Jo,u~ Francisrn de· Oli, er­ 
ra ob,crnnz que o transporte de, e ohedcccr 
a cota e,upulada pela Rccclla l·edcral para 
a aquisição Je bebidas estrangeira,. 
asporte de Cli'iarra<;C!lS 
l't1r .1110 re: o l 'creaclur Ge1tilio l.11w Fi­ 

lho dirigiu Jh'rgunra <W Inspetor a respeito do 
transporte de crianças, lembrando que de acor­ 
do com o novo T/J <' pmihlllo menor,•, cl.: ( I/ 
anos de idade .,en.·m trun,1u1r1ado., nu banco 
da ji-cmc dos veiculos. "( 'omt1 Jica t1 c11.,o cl.: 
11111afa111ílw </li<' tem filhos menores de I () 11110., 

(.' JJO,\SIÚ ll111tl cumirJ11l'h101
" 

Josué Francisco de Oli,cira informou 
que essa Jetemunaçào pre\'ista no Artigo 1 

64 do CTB ainda e:irece de regul:11nenta­ 
çào. por isso a PRF por enquanto está ape­ 
nas or1ent:111do os condutores sem a :ipli­ 
cação de multas. des1acando que essa re­ 
gulamentação de, erâ ocorrer até o dia 22 
de maio do corrente ano. dai para frente de­ 
verá ser obedecido o que for Jetcrrninado 
pela regulamentação do COJ\:TRA:S:. 
m,_ SíiIIUmJD3XCCIIÇICIC da Blll•060 

Ü<.'ltdi11ho u1111h<.;m repor/011-.H' sobre a 
falta de sina/i;açcio da /JR-U6//, lm1hra11do que: 
j,i ocorreram inclusin! acicli:ntes com \ºÍlimus 
fatais devido a ena de}ict,'ncia. ·"''"'º </IIC: ele 

Câmara 
11' l pr nt 
ponsabil 

J.i/t-1 d, "" 

adente qu ocorrer e 
, i,1 por l.dt,l ,k 1111 ,, 

pode e deve acionar o ]a 
,·!.• kder,11. estadual ou muntpal. mntor .u1- 
do que no caso citado o ór to que [0u! tu- 
11,dr\·.í,1 obr,· .z IIJ{.(J(,IJ ,; o 1) f !( ,\ r,-­ 
pcrtn do ,is,unlu 111lum11,1111111hert• que 1·• en­ 
\ 1011 Jors oftl '", ,10 Dr. l 1111 ,\111011<11 J.c l 'Jr­ 
ulhn. l ngenheiro Chefe <.!, 1 'I' l<c r,l~r• 1.1 

do DNER no Estado, soleando a imediata 
sinalização horizontal e ,ertrc.d d., Ul{-0611. 
lrc,hn J,irdirn .i Bela V+ta e nos trechos J .r­ 
dimNioaque Jardim Maracaju e Jardim Por­ 
tu ~l11rti11ho. rci, i11drc.1ç<k, e·,--.h que t.arnbt:111 
j:\ for.mi ki1.is e· rci1cr.1d.l, pcl..1,c ·:1111::r..1, \!u­ 
nieipais desses Muni±pios, porem, ate gora 
n:io c,i,te nenhum p,»1cill11.irnen10 ,,1ic1..1I Jo 
órgão a respeito do assunto, Aproveitou para 
pedir à todos os usurtos dessas rodo1as que 
cobr,rn pnn iJ0rKi.i, do 1)\.1· R p.11.1 qi:c ,:s,:1 
sinalização seja implantada o mais breve pn,­ 
,i, <:!. \ i'"111do. :K1m.1 ,k tuJu. e, 1t.<r qu.; cicr­ 
dente, c morte, pur f,ilr.1 de ,111.d11.,,J,, 11·:,­ 
,a, Rodo, 1J, ,·enlt,1111 ,1 nu,rra 

@l!lljetivos do novo e:ódi90 
estao sendo alcançados 
lo final de seus esclarecimentos aos 

Vereadores belaistenses. o Inspetor Josué 
Francisco de Oliveira informou que durante 
o periodo de Carna.al não foi registrado ne- 

l. 10 

• ai Mineral 
• Assistüncia à FaicndJs 
• Laboratório Lle A11e111ia 

CASA 
VETERLNÁRlA 

h4 3Es? 
Infecciosa Equin,1 e Brucelose 
• Tudo para lnscminaç;io 
Artificial e Nitrogênio Liquido 
• Assistência à Pequenos Animais 

f l(O 

1\1,1 , L'd, t .J., . 
to, dar um basta te 
sletros que todos os anos morrem ou fie m 
p lf,iill1 1,, !',lr.1 •cmrr,• cm adentes aut Ili 1 
bl; tos 
Prcs.idcnt agrodcc 

O i.ptor recebeu o agradecimento 
do l'rc,iJ.:111e d 1 ( .1111 ,r.a \1un1,1p.1L Vc1,·..1• 
dor Jn,e A) rc:, <. .,tur-:. em nome de tot.lo, o, 
cnmp.111hcm,,. por sua presença naquela Ca .. , 
de I cr- e pc·l.ts llJ)Wlllll,1' LXJlliCJ~Õc- que 
rrc,tou :, t11<l,1> '" V c·reJdore•; e ..1 t nmunrd..1- 
d,: belavistense em gcr.1I., 1>to que: a imprcn­ 
sa escrita e falada registrou a reunião Antes 
de· ,e despedir. o 111,pctor tJmbt:·m ,1\fr,1dc-ccu 
pela oportunidade e colocou-se a 1111eira drs­ 
r•"1~,1o Je lodo, os iHg.i,,.,_ c,colas e c:ntiJJ­ 
des representativas da comunidade para mai­ 
ores informações e esclarecimentos sobre a 
nova legrslaão de trânsito no País, aprovei­ 
tou para pedir a população que também fis­ 
cale o trab:ilho J,1 J'IU cm 110"..1 rcgz.fo. ~e 
preciso denunciando procedimentos 
indevidos dos patrulheiros. porque assim. drs­ 
,e ek ... , o<.:e, tJmb,111 e,;i..JrJo :ijudJndu o 
llr~,il ., melh.,r.ir :i qu,rlit.lade do scrvrço pu­ 
bli,o. que.: cu~lcildo com o drnhc1ro ,agrado 
d,,, imposln, qu.: todos nús pagamos". 

(Fotos e Hcportagcrn: l,haldino Hodrrl!o~s) 

--s-.~ Floricultura_ Pet Sbopir,g Criação~ 
Fores à quem \IJtê A\IA .,'::)"- 1? 

nua Duoue llc eaxlas.1298 - ~439-1102 

leife de Cobro 
Carmem /J.. lonliogo lrmo • fd M (PJ\'/• 6-11' 011: \'ucê podt' :it.lq uiri-lu pelo B-139-1533 ou à Rua 
lérgio Â. loureiro limo· ,~,d M (;,',V• 6 tr 0941 Duque Llc C:nia,, 1298- Ccntru -1.ld:i Vista/;\!S 

- Queijo de Cobro fipo írescol - 

em do Campo I_ 
--y 

1 

AGROPECU 
' 

Produtos Agropecuários em Geral = 
Vacinas - Sementes - ferragens - 

Veterinário de Plantão 
IMPORTADORA E XP RTAD 

Selaria 

RA 
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àDep 
Valter Pereira visita 

o 
O calllhd,110 :1 1 kp111,ul(1 1 ,1,1.lu,d V.dti:r 

Pereira, esteve neste domino pp, visitando 
Ilt>s,., '1d,Hk, ,cnJl• 1..:Lcpci<111.,do pdo !'rckihl 
1)1hn.1r Leite<' Diw6iio MunidpJI do!' 11)11. 
n., ,1hcrllll" do, ·1 r,,b.tlhu, Dil111.1r lembrou d,1 
l:'r,,1iu:io que 1cn1 co111 o candidato a lkpu111do. 
p,1I·, loi ele o rc,po115.Í\'cl pela I nnr1,1 l.ll'tnca 
ser estendida ale n lto '.1r.1cnl. 

Mensagem de Valter Perei- 
ra ao Povo de Caracol 

Meus companheiros, quero aqui agradecer 
11 aco/hi,l 1 <Íl' rodo, mceç evx:cm/111r11/c tÍ<> 1111110 
P'refeito Dilmar Leite, l're,itll'1ll,· do /)11 l't1íno 
7'L'odoro Rutfrig11c.1, 11,•.1((1 1111111/ui c/,111·111<1 <' 
ugraclen:r .10hre111clo u pn'.'""I'" ,/111 11111/ht're, 
sem as quais não teriamos este colorido espvecial 
IJII<' 111110 re1111iti<1 política J>red.1<1 ter, 11wI10 
obrigado às mulheres pela participação nesta 
reunião, quando venho a Caracol tenho 11111a 

<11,•gria muito -srwtdl', JKJl'</lll' o ,\ft111icÍJ>W tf,, 
( ·,,,a,ol e de Bela l'i,ta .. ,cio dois Municipios que 
deram um exemplo de civismo, de compromio 
portid,irw 11t1 mcmortin·I 11friç,i11 J'l't'1id,·11cilll. 
quando o Dr Ulsses Guimarães disputou a 
residência da Republica muitos companheiros 
nossos de partido, fizeram com que ele navegasse 
(!_\ \l' /Jra,i/ ,~fora .H'/11 CI .\fL\º({'11/ll("iio lll'CC.\.HÍrlll. 

·"'Ili ,1 .1ulid,11·il'dacll' r frata11idmll' </til' 
companheiros devem ter com o companheiro, no 
, 11/,imo tanto em Bela lista como em 'arnrnl. o 
,,,,nid,, deu 11111a d,·111Cm1traçtio cil' 1111111Crid,ull' 
que o próprio Dr. Ulis.1L'.\ come/110I1 cu111Igo, ,·11 
}ui WJJCI elas fll'.\,\tJUS <Jllt! ti,·t1 o privilégio de 
< tJll\'Í\'l'r com ele, fui J,!llimlaclo ,i Comssão 
fa, ,·11ti1'<1 cio l'.\ID/J, [><>r dt'll'n11i1wçcio d.-1,·. cu111 
quem tinha liberdade de conversar inclusive sobre 
<Jlle.,t,Jes muito rx·ssoais, lun·1a1.·ntrc! 1ui, ciois 11111 
elima de grande amizade, que até hoje não sei 
{'()li/() nro/V/1 l' /rn1ifim11, 11/LJ.I na verdade MS não 
tinha direito de participar da Executiva Nacional 
du JX.ll'lido, poi_, sá tinha 11111 repr.:.1c11tw11e 110 
{ ·ong,n.•.,.,o 1\'acional na t;fX>ca C/lll.! 1..•ra cu. 1..' o 
Dr. L'füsl'.l'julo11 .\IS l'{li n/Ur rq>rl's,·111aclo pois 
o IIH!tt ,unigu 1 'altt!r Pereira é o n..·prl'.\L'nltlnh.· ele! 
.\IS, s1111clo o meu co111'idado para /"-ll'lIc11"1r du 
Exec11fi\'{/ ,\'acio11ul elo P,\IDB . .\'u época ele 
comentou comigo, o desempenho que ele teve em 
Caracol e Bdu J 'is/a. me h·mhro muito hem como 
is,o trouxe 11111a smisfiu;cio ao w/ho Cano ell' 
Gm.'rrc1. ao nosso velho com1'N.mlzl'iro (fll'-" hoje 
10.1110 fuha fu:. ao nosso !'ais, cl,· sorte que ao 
vir aqui eu me sinro em ca.H1. eu casa d,: 11111LJ 
familia Pl!L'fllt:dcbi.\lU. é uma Clt\·a di: /10111,:ns 
e mu/lrl·n.·s ~imph•:-,· maç que trm umaformaçciv 
politica, porque ncio leio /J<Wcos os .\/111,icípios 
hr ,sileiros cuja pvp11/w;cio ugc politica111e11tc 
ckntro ele 11111 clima de 111,idadr e fraranidwlc 
como aqui em Cura oi. 

Quando assumi a Presidência da Enersul 
rl'cch1 um cm11·11l' do /Jq111111do Moka pra vir 
aqui em Caracol e ouvir das liderança» 
expressivas deste Municipio os pleitos que ti11ha111 
fltll"CI Ju:er /UI círca C/lll' (.'JI t!.\t(l\'U (1/llllll( !tJ, niiu 
vacilei e disse ao Mokao seguinte Irei com voc' 
aCaracol e alguma coisa nós faremos por aquela 
gente em homenagem (Ili que eles tem feito pc/o 
1/(),\.1'0 partic/11 é ,·im CIC/IIÍ naquela época onde 
aswi alguns ·c:0111pro1111 .. ,os, que na verdade não 
tem uma grande gmficação se compararmos 
como tJ conj1111ttJ e.lo E.,tado, nw, .\l' lenir111us cm 
co11ta !LI mpiraçcic.l' e cl,•111mul.L, tÍl!_1fc• ,\l1111iciJ>io, 
ão da mais {1//a signijicw;iio. 11 I.ol,i /1<>11c1>.1· 

,n-..1ante., c..llnlx me lemhran.1 da divida que ele 
Cl.,.,11111111 quando hipotecamos o compromisso de 
/c,·ar cncrgw cl<'tr1cC1 f>Clru o Clube do Luço 
l/JWnc..lo elt.! ert1 .\t.!ll /'rc.,1dc.!11te. o ltame1r lei em 
Campo Grande 1111uml1> c<>nwrsci com ele pela 
prlmL•ira ,·l·= on1111cie minha intl.'nrüo de di,putur 
a Assembléia Legislativa, dizia também da divida 
que tem comigo u .,,w gclll<' cio Alto Caracol, só 
(JIIC ("/l <flll'!'ia cli:cr <> .IL'g11i11te: ,\'cio é <!VIII clí,•iclCI, 
(jlll' /Xira mim ,uio ('_\ºÜ/1.! portJIIC \'(}(VSjÚ f"-lJ!CllVIII 
por untecipaçiio. com o engu1:jtUJil.'lllO ele ,·oces 
com o partido, com a Jidclielwle cl11111om1rada e111 
campanhas passadas ja pagaram tocltL\ m c/fridm 
t.! nós é que .,,mws di!,·cclores úi11da do .\lunicípio 
cil.! Caracol e c.len.•mos muito portunto L'll niiv \'im 
aqui cvhrarcvntt1s de ninguém, nem do Lo/ó. m.·111 

do Itamar m.·m ela nnnwúdad..: ele Caracol. eu 
,·im aqui na verdade para u.,s11111ir 11111 outru 
compromi.,·so. eu ,·ou disputar 111110 "ª>!ª na 
,l.•;se111Mc'iu Li.·gi.llatil'{I e 11111ira genre 111.: /X:t;,'1111/u 
por que ao im·és de disputar a Câ111ara dos 
D,:p11taclo.1 ,·ai elispwara AsscmMi:io [..<!gislati,·a' 
E eutenho que explicar a todos os companheiros 
que o mais olmcjun1110 plww j.:derdl era <'//Irar 
para ti hi.,tóriu eles te pvi.s ajudando a C.\crc,vr a 

cum11111içcio j.:dL'ral, }01111111110111,•11111 de grande 
.1ig111ficado para mim e para<> /1C>\'o /]r<L1doru. 
na Constituição Federal tém caco de 26 
clL1J1<1.,itims qul' hrotarum de.1/m 111,i(II' 1mp1rac/01 
por"''" t·ahcça. rxm1 mim 11cio 011/e rcali;w;cio 
mai<>r politicu111L'11l11 d<> </IIL' cow1g1wr o 111,·11 
111>111e wmu c1H1I1tor ela Corta Político deite pai,. 
1><1rta11/o do po1110 de vista pessoal c,tú aí u mwor 
realização pessoal 

N<> enta11to, L'II .lt'llli que o 1w1.10 partido, 
,·11 .1e111i q11e 01 nu.um ,\l11111cípw.1. os 11os.1m 
dir<!ltÍnos prec1-1u111 111a11/er 11111a ha11cuJa quc 
possa contribuir cl,:Ji1111i1w11ente para o soluçüo 
de graves e antigos prohlemcJ.1· dos .\funicípio., e 
d<> 11osso Estado, ,\IS é 11111 Errado, que e.11ú 
perdendo a corrida para 1>11tr1>s farudos da 
Fedaaçcia, .\IS esrú pcrdmda sua populaçcio, q11c! 
e.,tlÍ perdttndo o iln·c.c;tímc11to de! empresários. </lll! 
cs/Ú pcrdl!1ulo a estímulo daqueles que podaium 
estar i11jeta11do rec11nos aqui, e JX>rc/UI! .\IS e.11ú 
{'l!rclmdo a corridu para o .\law Gro.1·_,o? E.,rci 
f'l!r<Í<!l/(lo u corrida poru o Tocu11/111-1? T<!11ho 
lembrado aos nossos companheiros com os quuis 
tenho conversado sobre o nosso Estado, que ld 
110 Tocamim 11111 E.vtado que 11mcc11 ,m/<!111. jú 
L'XÜte 1110111aeloras se imrala11da e .\IS nüo 1<'111 
nenhuma, sendo </Ili! temos 11111u 1!,ronel.: 
potencialidade para a qual consegui dar 1111w 
co111rin11içüo decisirn 110 in.srunte 11111 que estÍl'e 
110 presidê11cia da Em:rsul, ma, esta 1!,rande 
poti:ncialidade pri!ci.sa SI! malcria/i;ar. prccisu 
.,e co11c1Vti::ar, e a cla,se polírica d<! no.,_,o Estado 
prt.!c:isa fa:.er uma grande rt!jlcxào sobrl! issv. 
precisafa:er 111110 rl'l'isãa do comportam,mto, é 
cxatumentc isso que eu proponho, dq>ais de ter 
oc11JX.1dO di1·ersos cargos no Legislatilv. 1111 tiw 
a oportunidade de sa Secretário dl' Educaçcio 
110 E.l'tado por 11111 0110. onde conheci 
profimdamenre os prohlc!mm da Ed11caçiio, 11111ito 

omu nrlen t 
no comando da Enersul coregut @segurar 
grandes avaros n te fot f""'' 01, tu.! J\ 
tenham uma idéia da minha dedicado 
I rnepalmente em favor d..1 f,,, \ ,1\ / v-o hutva 
do campo e que não f incorporada ao proceo 

produtvo eu lembraria um exemplo quando 
iJ\\/W/1 /J ( ()///,/1/J,, ,/,, / ,., "'" h.11'1<1 l ./fl À/1! ,1, 
redes de bana e alta terão na zona rural, no 
momento que entregue o comando da Enervul 
devamos 90 km de rede espalhadas na lona 
Rural em dos anos e meo de trabalho«que etive 
'-'/f't'l1ft: du /:.,J<. nu/ /',ntunto ttll·to ,·01n11t.uzlu. uo,, 

11 trabalho </li•' 11111 /1::,_ 1110, /cu 11/JI truhallw d,· 
dedicação, para incorporar aquele produtor q« 
hoJL' e 1/Ú /1/J.I 11m,lc> fHJr umu cf,/ic11lducf,· ,·mm11, , 
p1111 rodo, !'' rn·hem a, cfcfi, uldades que a 
Agrr .. :ulturu e: "' l\·01L1nu l \hio atr,1\ .. ando e 
</lll' mi, !'"'ª 11111,lun1101 < ,ta u//1çú11, paru 
criarmos nava alternativas de negocio como 
por exemplo a agricultura, nos dedicamos de 
corpo '-' ulma 110110.1 eforos, levando energia 
elétrica para a zona rural, mas as noa obras 
da Enersul não \(' L'.l):1)/llrum 0/1/cla, 11/Í\ 

fi:emos (.'(}Ili l/llt! O )-.!O\'ClllfJ {1\\llllll\\(.' 11111 

compromisso conosco antes de encamparmos 
a bandeira da privatização, qual foi o 
compronli,.,u1 () comprrur11,,o /011111 h'lllldo 

de que ele deixasse reservado para projeto 
ele el.:trificuçiio rurul. cerca de 1•111/e 111,lhac, 
de rews. para levar energia puro a ::onu r11rol. 
t/llt! .,erào l'Xt!cutudu., apear de termos saido 
du Ena sul 1·1.1<111do el11p11tar a A L. além d,,'" 
deixamos 11111 mecuni,1110 no controle de venda 
d" E11ersul, utral',!1 elo </IWI a Gm·ano /1.'rÚ 
que investir no setor 1.5~~ daq111l0 que 
urrt'caJa em t'it'tnjicurcio r11ral. Portanto ,ui., 
demos essa colaboração e querenzo, lt:\'Ur e, \U 
,·xperiénciu q11e ll!mm para (jll<' o 11os10 E.,tado 
pos::,a se tÍJ!.\l!nn,ln:r ,nai, e ,nuÍ\, u nu.,.,a 
buncada nu A.uemhli:iu Le}!Hlutin1 ,·w ,er 
di!sfalcadu por 11111 Depllluelo mais dedicado e 
e.1/LJ n:gicio, que é o D.:putuelo Moka, todos o 
senhorc:s e senhoras ,ão tc!,te111unl11..H que o 
dep11tudo .\foka tem .,id<> rcpr.:111111unr.: d.: 
melhor nivel de quulielude e dcdicaçiiu púhlico 
que esta regicio JÚ 11!1'<', ,: o .\!uku ,·ui _,er 
cu11diduro a Dcpurudo Federul. nu mmhu 
opinião tem 99% de chance!., d.: .,c elexer. 
Coloco minha expaiénciu palítica u 
apreciaçcio do, co111pa11h111ro.1 da dirt'tÓrw e 
dos presell/es, para St'r o represenrunte d.: 
Caracol, na AL onde darei co111in111dad.: uo 
trabalho dr> meu umigo Deputado .\foica. 

,\l1Cito Ohrigado.' 
(Por Godo;) 

Apartamentos 
DUPLOS 
TRIPLOS 

QUhDRUPLOS 
l PESSOA 

_ 1 DE: J?AC::iI;&c:o SILVA HALT.A. j 
l10T~L CANÁÂ.., no centro dõt cidade com 3g tU1arta t. 

com ar condicionado., fTi!!obar., TV em cores. telefcn {entes tdos 
banheiros com finíssimo acabamento todos com ~~•:fonnatazad~., 

todas as ncrtas dcs apartamentos deccraaa ducha., 
. mob1t1as toda§, novinhas em cereJeira 

estacionamento coberto " 
Rua Coronel Pilad Rebuá, 1376 - Centro - BONITO/MS 

PBX: li{067)255-1255 - 255-1180- Res.1i255-1148 - FAX 255-1282 
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CDHU realiza levantamento visando a regularização 
dos Mutuários dos Conjuntos Erva- ate e COHAB 

Durante esta semana, de 
segunda a sexta feira, lllll,l 

equipe t.1.1 C 01 IU • C'o111panhi.1 
de Desenvolvimento 
ll.1h11acinnal e LJ1bano do 
1 \lado, rc:ili✓11u um 
levantamento sócio-económico 
Jc todos os 11111111àrios dos 
Conjuntos l lahi1acio11aís Frva 
Mate e Dr. Ely de Araújo artosa, 
popularmente conhecido por Vila 
C,,hab. 

J\ vinda dos técnicos da 
DI IU :\ Ocla Vbta deu-se por 

iniciativa da V e readora 
lsnhella de Muracs Pínhciro 
Murano, que, juntamente com 
o Deputado Estadual Paulo 
Com:a, procurou a Diretoria da 
Companhia, cm Campo 
Grande, da qual o Deputado é 
ex-Presidente, para rcivindícar 
a realização desse 
lcl'JlllJmClllO com o objctil'O 
de regulari,.ar a situação de 
inúmeros mutu:\rios desses 
dois conjuntos habitacionais. 
que somam mais de 200 casas 
linanciadas p.:lo sistema 

financeiro de habitação. 
Segundo a Vereadora 

ls.1hcll:,, um dos maiores 
problemas enfrentados pelos 
11101;idorcs. princípal111cn1c do 
Conjunto f·na Mole, sJo o; 
altos valores das prestações. 
motivo pelo qual a grande 
maioria hoje se encontra 
inadimplente junto 110 CDI IU. 
lcndu e111 v1,1a que o conjunto 
é dcslinado à l:11nílias de b,1ix,1 
renda, além do grande número 
de residências que foram 
co111crci,1li1"1d,1,. tanto 110 l:í\ a 
M,lle como na Vila Cohab, e 
que por v.írios moli\'(l\ ainda 
se encontram em nome de seus 
antigo, proprict:irios. portanlo. 
c111 5ituaçJo irregular junto ao 
CDI llJ e ao sistema financeiro 
da habitação. 

Para a realização do 
lcl'antamcnto sócio- 
econômico dos 111u1u;1rios. a 
equipe do COI llJ. co111posta 
pelo Chel'c de Núcleo Nci 
andim, pela Assistcnle Social 
Neuza Alves e pelo 

O Chefe do Núcleo do CD/IV, l\'eiSa11rfi111, com o Previdente da Associação de Moradores 
do Conjunto Dr. Ely, ,llr.:acir rfni S1111/ns ,Jlenc,nrro, t'III 1·i1i111 1111\ morador.-, do Conjunto 

Escritur:irio Rildo Rocha. 
, i,itou durante o decom.:r d,1 
sc111a11.1 os moradores tlo, doí, 
Conjuntos l lab1tac1ona1s. "a 
partir d.is infon11açõc, colhid;is 
a companhia irá elaborar um 
novo cronogra111.1 de 

p.1gamc1110 d.1., prcst.1çôc,. de 
acordo com a renda básica de 
cada um. que após aprcl\ ado 
será apresentado aos mu1ujrim 
que se encontram com su.1, 
situações irregularo". 
informou o chefe da equipe. 

r,·,s.tltanJu que os débitos em 
.11r."" l,.11nhc111 de, cr.1o ,,·r 
tenegociados pela Companhia, 
de acordo com a ,ituaçJo 
' númic.1 de ,ad.i mutu.mo. 
que foi diagnosticada nesse 
lei atamento realizado 

' 

\' n i de rajo 
atilhos Cutros 

hectat , na larenda Sinto 
\ntomo do Iereré parte), no 
Muniipi» de ara01/'MS 
Não for determado o etudo 
de impacto ambiental 
Sebastião taut, terna 
publico que requereu a 
SI MADI SMS autonrasão 
ambiental para desmatamento 
cm 90,0000 hectare na 
1 JtcnJJ P.1rcdJ ,. nu 
Mfuniipio de C,u,., lopes da 
L auna Não foi determinado 
11 C\lllllo de il11J1Jllo 
ambiental 
Luiz Arml'lin .Júnior, 
torna publico que requereu a 
SI MADI S MS a autorização 
ambiental para limpeza de 
pastagem em 200,0000 
hectares. na lazenda São 
Judas Tadeu, no Mumiipo de 
C,111a I upc, da Lagun,, \1S 

Prefeito Dilmar assina Convênio para implantação 
do Programa de Melhoria Sanitária Familiar 

O Pn.:fcito Dilmar Leite assinou conl'ênio com a Fundação 
Nacion::il de aúde. visando a impbntaçào do Pmgram:i de Mdhori:i 
Sanitária Familiar. Sesta primeira etapa ser.ia instaladas 20 unidades 
lendo sido os bcndicindos cadastrados. de acordo com o grau ele 
can!ncia dos mesmos no setor.' J\s próximas unidades do Programa 
scrio feitas por funcionários da Pn.:fci1ura. quc es~io n.-cebcndo 
lreinamento com o técnico do sancamcnto/FN • João Carlos 
Veríssimo que veio especialmente para dar inicio a cesse importante 
proje10 cm Caracol. que segundo o Prefeito Dilmar ira promover a 
melhoria das condições de saúde e da qualidade de vida da população 
por meio de ações de san.:amcnto. 

Dentro de uma politica de apoio à população. o Prefeito 
tem uma extraordinária caracteristica. muito positiva. de 
reconhecer problemas como esse. já que eles existem cm toe.los 
os 1\lunicipios. mas seus dirigentes na maioria das vezes nà:, 
vêem ou não querem reconhecê-los. Acredita-se que o que está 
trazendo mui lo cn.'dito par.i nosso 111umc1p10. e o fato do Prcfeno 
rcconhc-ccr os problemas existentes de maneira pública. abcna e 
clara, afinal de contas ad111inis1rador que não reconhece os 
problemas de seu município n:lo pode combatc:-los. 

Este programa em fase de implanl:JÇJo. com e<.'rlcz:1 ir.i n.:dunr a 
incidência de doenças. por meio da realização de ações de S.'111C:Ul1L111ll 
que garJntam o destino adequado dos dejetos. Ficaram c.11=n:g;idos 
por este importante pmgrama cm Caracol. os SCí\ idon:s público, 
municipais Jo.1o Carlos Fc.m:ira lci1e e euton Wanderley Ihines, para 
os quais d<:scjamos sucesso nesta nova atividade. 

Sanesul apola mncnatva 
do Prefeito U1lmar Leite 

Provando sua 
crcdibil idade junlo as Sccrc1aria 
de Estado e Au1arquias o 
Prcfcito Dilmar Leite solicitou 
c;ta ,emana :10 Dirclor Regional 
da aneul (Empresa de 
Saneamento de 1\1S) rn, Jardim. 
Dr. Jailson i\zamhuja. o 

;I 
CRUZEIRO 
DO-SUL 
RCNT A CAR 

✓ Ta.rifa,s Prcnu>ci<JIUUS • Settt41UÚ 
• Füuus tú Se/'lUUUl, 

✓ CoMlÚte preços IMMtus 
✓ Fa:taro,m,en.to pa.ro, em,prua,s 
✓ fltüi,ze seu. ca.rtãc tú créái:to 
✓ CoMtúte seu. a.gen-te tú ,xa,geM 

✓ Ta.rifa,s especiais para notaristas executivas e blirgües 

PROTEÇÃO TOTAL 

,.. 
.... F 

o 

'" ~ 
] ?. 

Per+ln AFIEIS 
si± 0e/97 

1 
km 150km 

rodado Jj,•cr:5 
U.32 50 

0,45 55 
0,45 i7 

0.55 125 
0.85 155 
0.85 155 
0.60 100 
IJ,96 215 

empréslimo de uma máquina 
reiro-escavadeira. parJ real iur 
serviços de limpca no canal de 
drenagem cxistcnle no município, 
no que foi promamcmc a1endido. 
Caracol que j:í s,diou um 
encontro regional dc,ta 
concciluadissima empresa. na 
pcs.soa do Prefeito Dilmar Leite 
agradece à Sanc:sul atra, és do Dr. 
Jailson homem de muita g:irra e 
sempre promo a ser. ir. 

a a, a agra tece 
.Jair Bis o 

AI'Dama de Caracol Catarina Sorilha Leite. agradece ao 
Dr Jair Bispo. Delegado de Policia de Bela Vista que t.Jmbt:m 
responde por nosso \!unicip10. que e,tar.i,nnando nc,ta 1crça-feira.. 
dia 3 1. um técnico Datilocopista para :i1cnder os inlcr(~S.Jdos em 
tirar Carteira de Identidade. documentos necessinos: 
- Cerudo de Nascimento ou Casamento 
• Du..1, fo1os 1 -1 colond:i e r..:ccnlc 
1 Iorano de atendimento. 700 às I 1 :00 e da 13.00 às 17:00. 

Este serviço conla com a 1nici:11i, a e apoio do ComandJ.nle 
da l'olici.1 \ld11ar de Caracol Caho P\1 Dduqu1. 

Taça Ramão Aguilera 
teve mais uma rodada 

grupo modc.Jo diúrht 

A 

o 
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o 
f. 
F 
e 
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Fies@aFllo· Uno 
• Cor>:1 Wind • Gol 1000 1 
• Uno (ar) 
• Corsu GI • Gol CL 
• aeiro CL 
• Ti(lO • Pulio (Ar) 
• Ttmpru • Sautan:.a (Ar) 
• Sihcrudo 
• Kombi 
• 81:rzc-r 

JS 

65 
130 
130 
65 

160 

V. Ernesto Geisel, 3498 

i:uius por A e B . 15 
Grupo C.D,E.F.G e H 20 

Telefone/Fax 
(067) 721-8797 
qui. li e.slrela é ooce. 

Campo Grande/ s 

~o úl11mo d1.1 2:!. :i.., 1-1:00 horas. um grande público 
compareceu ao l:st.idio ;\lunicip..il de Caracol para prestigiar o 
jogo dos fa,oritos ao Tí1ulo de Campeão do Torneio.;\ equipe 
d.i Sky apre,cnloo à sua torcida a norn dupla de zagueiros Paulo 
Sih·a (Cocão) e Marcilio. porém no próximo jogo perde seu 
principal jogatlor. o ,alante Careca que, ai defi:nder a .:quipe cb 
l'ontaporancn,e no Estadual 98. 

A equipe da União da Vila. leve nes1e clássico a 
oponunidadc de sentir na pele a falta qu.: faz o meia direita 
Carlinhos Souza de apcnis 16 anos. hojt: no Ipiranga de Erechim/ 
RS. O n..-sult:ido foi ky 3 e I para o União da Vila. Às 16 horas 
a JR \ktorpL'Ç:lS ganhou de 5 a 3 da ACO\ffER. uma punida 
de muilos gols. com destaque para o golaço por cobenura do 
Veterano Darey da ACOMFER. 

Bingo E 
daCamp 

icente er pról 
ha do Agasalho1 

PRÊMIOS 
1 ° - OI Ante.na Parabólica 
2° • O 1 Tele,-isão colorida 14" 
3° • 01 Potro 4° de Milha I me.ses 
40• 01 Novilha 
5° - O 1 Batedeira 
6°- O1 Liquidificador 
70• OI Lfquid1ficador 
8° - O 1 Carneiro 
9° • 01 Fe.rro Ektrlco 
1 Oº • O 1 Cobertor de Edredon 

DOADORES 
Deputado Waldemir Moka 
Deputado Hosne EsgaJb 
\'crcador José Cario Barcelos (Cau) 
Amo W. Pilho (Fazenda Cervo) 
Jalba e Jallhtr 
l1:1m.:ir F'crn'lr:1 Fone.s 
Dr. Jorge Calurc !Secretário tlc Saúde) 
F'iliriho !Fàzenda E5Ucincia Miranda) 
\'creadora Doral.rna (1\'enal 
Mercado làlismã (Nino e Lange) 
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Ll!}nrcelA 
Qreselle 

e' 11111a linda t11(•1111w 
de 15 anos, capa da Hevis­ 
lo C,q,rrâ,o (rio t!in I 513/ 
9H) () org11/l,o tinta 1wti­ 
eia que Marcela (foto) é 
belavitense nasceu no dia 
281/01/'/:! 110 Jlo.1111tal Stio 
Vin•1111• de /'a11/a, Jllha de 
Jot10 G'rc:>1'111', l'etai111írto 
do /Jc111ro do /Jrosil e wírr­ 
os a11us l'rc., 1dc11te da 
AABlJ " da Vi/ma fJroga 
Greselle, Professora de 
Educ.Fisica 1111 /:.'.,·cola 
Castelo Branco. 

• SA11U 
cria11ç11 de Bela Vis­ 

w e• 11111 tanto gordinha, 
pura atingir seu ideal 
emagreceu 22 ki/os e111 8 
11/('S/!S C' (Or/101/-.\'C' t!SSG 

bela modelo escultural 
( /, SO 111Is) de corpo e ros­ 
to /i11dissi111os. ,\lorn a111- 

alente em Paranavai­ 
l'R Sú desejamos suces­ 
sos u essa belavistense que 
nos enche de orgulho' 

rol s 
loca 
Organizaram uma big 

festinha para o pimpolho 
Bruno, que festejou seus 3 
aninho com muitos .1migui­ 
nhos no dia 21/2/98. 

l lula 
lcocg@o 

Senador diz que escalada de crime, luírborm ,, ltcdionrlo., e,tú 
alcançando nivei a/or,nunlc.\ e pede priorMtule par 1 -'''"llr lfl('" 

Quintanilha adverte para onda de violência 

tevecomo tema: itiodo 
Chico Bento, p.iin.'.:is, mcs.tsde 
doces e bolo e dezenas de b.1· 
les coloriram o ambiente! 

-- • · 

I"' 
t' 1 
d IJ 

:St 
deia 

, densis. 
• Ul'>I' G,...-\lo. 
le da Merda 

+> 
pecar±2 
foram scrl'i<los rdrigL'" 

rantcs, s.1boroso c.1chorro 
quente, cerveja e suculcmo 
churr.1SC0. 

fala do 
"P.1r.1lxns à Voce" Bru· 

no muito feliz cantou e .1p.1· 
gou l'dinh.ts. 

/tato uns 
va. felicidades l' .1os p.1· 

pJis Poló e r:lor.i parabt'ns 
pela agradável festinha! 

PlE[XADA 
Beneficente 

·erá ncstc domingo. 
dia 29. ao mcio-clia o 
almoço quc a Comissão dc 
Sras .. do llospital São 
Vicente de Paula cstarú 
promo1 cnclo na AJ\1313. 

crão scrvido·: 
Caldo de Piranha, 
;\luqueca de Peixe, Peixe 
Assado, Pirão, Peixe frito 
com molho, arroz e 
saladas. 

Por apcnas RS 8,00 
n:ais \'OC.:': saborcar.i todas 
essas ddicias! ! 

O Senador Leomar 
- Qu1nunilh.1 (PPB-TO} pc·· 

cJiu provi<lênciH ur .;ente\ 
p.1r,1 o comb,1tc "1 esala­ 
cJ.1 <lA violê11ci.1, com oi­ 
mcs b.írb.1ro, e hcJiou• 
dos", que est.Í alcrnpn<lo 
níveis alarma11tes no p.tÍs 
inteiro. "O assunto é ur· 
gente. A segurança do ci• 
dad:io tem que ser priori• 
dade em qu.1lquer estado", 
afirmou. Quintanilha dis• 
se que o cidad:ío comum 
"c,t.Í sendo executJdo su· 
mariamentc e a 
ban.ilinç:io dos crimes 
tem assustado as pessoas, 
cujos direitos, garantidos 
pela Constituição, como o 
de ir e ,·ir, njo s:io n1.1is 
respeitados. 

Para o Scn.1dor, a 
brutal concentraçjo de 
rcnd.1 (e, conseqüentcmen· 
te, o aumento do <lesem· 
prego), o êxodo rur,11, a 
superlotaç:io das cadci.1s e 

• a falta de revisão do sisrt!· 
ma prisional nos últimos 
anos sJ.o algumas das cau• 
sas do aumento da violên­ 
cia no país. 

Em apartes, o Senador 
1cy Suassuna (PMDB-PB) 

.1firmou que a violência é o as• 
mnto mais comentado em 
todo o País. Ele afirmou que, 
em :ilguns cJSos, é Í:J.l'or.ível :i 
pena de morte. 

Já o Senador Ramez 
Tebet (PMDB-MS) disse 

lJl!t, como relator d l'. pro· 
postas que reduzem a ida­ 
<lc clr rt·,ponubilrtb-lr p •• 
nal de 18 par 16 .inos, 
nt.Í preotupJdu n:io ,ó 
com o ,1umento elo, t.110\ 
de violência no País como 
também com o 
desaparelhamento do Fs­ 
tado, assinalando a grande 
concent r Jçjo d.1s popul.1- 
çõe1 dr!\ pre1í<lios e .1 f.il- 

ta de equipamentos para a 
Polia. 

11,ir,1 firuli,. r, o~ 111- 

dor Romeu Tunu (l'H 
'>P) dn1 ;e ou que o matl 
11.il lwJl' n.1<; ,e u,n1i-1111 
somt'lllt' c·om o produto 
do 1011ho. 111.1, u111hl'. 111 vi• 
olenta as pessoas. Por isso, 
.1cred1t.\ quc· ,~ prt·ciso 111· 
vestir naqueles que são res­ 
ponsiveis pela segurança. 

Prestação de Contas das Promoções realizadas 
em benefício do Hospital ~ão Vicente de Paula 

08/02/98 - lbilc dc C .H11J1.1I - Kc.d11Jdo no ( lube Es­ 
pnrtÍ\ll [kl,n isll.:n,é 

. [ 01:il liquido KS 1.800.00 (hum mil <.: .,,10,l·nto, r..:• 
ais), utilizado na complementação da folha de pagamento re­ 
ferente ao mi:, de nmcmhru '17. 

1211311-1 r15 de março de 1998 - Rmkio rc,ili1...ido no 
Hotel Pousada da Fronteira. 

- RS 1 6-D.00 (hum mil, serscentos e quarenta e trés reais) 
RS M,-1,50 
RS 500,00 
R5 -178,'0 

1.6-13.00 
.RS I 643.00 

• 1 clcfl>llc mi:, de.: 1 e.:, cre1ru 
• (higi:nio \\'hne \ lart1n, 
- Rescição de Contrato de Trabalho 

TotJI. . 

9mporladora e Exporla ora !tda 
Atendimi!nto Veterinário u peque, 

e grandes animais; t, > Assistência Técnica a Fazendas; , 
> Grande estoque de sal mineral; ' 
> Produtos Agropecuários em Geral. 

Rua Barão do ladário. 1363 
Tele/Fax (067) 439-1167 

Cf)ra.. elísabele 'Jllcalde Cfõrres ((í" Com·ênios: Fl'SEX - Banco do Brasil; \ 
F1s,01er:1peu1~ UNI \IED - Saúde Bradt'sco - Top Saúde_.} 

cRE FITO 1o03-cPr 935200429-91 t 
End.Consult.: Rua Guia Lopes, S61 - 2439-1186 

End.Residência: Rua Guia Lopes, 4S8 -'a439-l l7l - Bela Vista/MS 
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Matriz: 

Praça Nossa Senhora da Conceição,225 
if (067) 24 J -3838 - AQUJDAUANA/AIS 

a ----- - Guaraná Antarct1ca· 
Cfffs1,e, so é.ov é- diet- 
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